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IIITO UIHNA GOIIDECORADO

O Presidente san-
tomense dr. Manuel
Pinto da Costa che-
gou no domingo ao
país para uma visit¿

O Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente do
Conselho de Estado,
João Bernardo Vieira,
teve um encontro, sába-
do, coqr membros do

de cinco dias no qua-
dro da eoordenação

da cooperação entre
os,..Cinco>. Pinto da
Costa foi recebido a

Comité de Cupelão . de
Baixo, no qual foi con-
decorado com uma me-
dalha de prata.

Durante o eneontro,
usaram da palavra os ca-

sua.chegada pelo seu
homólogo guineense

General de Divisão,
João Bernardo
Vieira.

maradas António Bor-
ges, Presidente do Co-
mité do Partido do SAB,
Silvina Vaz da Costa e
Malam Sanhá, ambos do
Comité de Cupelão de

O Chefe de Estailo
santomense teve na

segunda-feira um
<<Tête a tête> com Ni-
no Vieira onde se

Baixo. Seguidamente,
falou Nino Vieira, fa-
zendo alguns esclareci-
mentos sobre a situação
que prevalece no país.

(ver Centrais)

presume que tenha
sido tratado assuntos
relaeionados eom a
cooperação no âmbi-
todos <Cinco* e

igualmente bileteral.
Ontem, os dôts es-

tadistas estiven¡E
nas regiões de Bafat6
e Gabú. (ver P6g.'3)
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Regiöes Rei;roes

Bi¡o sós' Jovens

contro espetulsçõo

Froco porticipoçõo do populoçõo

no fecho dos bolsnhos

BIombo

A fim de fazer levan-
tamenb dob trabalhos
da manutenção e recu-
peração das bolanhas
que se process¿ neste
momento, esteve quin-
ta-feira na região de
Biombo, Justino Vieira,
chefe de Departamento
de Hidraúlica e Solos.

A visita vem na se-
quência das recomenda-
ções fei,tas na reunião

dos conselheiros regio-
nais realizada recente-
mente em Safim.

Acompanhado pelo
eng.o técnico Adelino
Cucana, Justino Vieira
visitou as secções de On-
dameeTôr,a bolanha
de Pikil feita em 1975
com uma dimensão de
500 hectares e a área de
Blom, onde constatou
q'le um número bastan-

te reduzido da popula-
ção participa nos traba-
ihos da recuperação das
bolanhas, o que consi-
derou negativo.

Uma das maiores
preocupações m ani-
fEstadas pelo eng.e

Justino é a falta de ma-
nutenção das bolanhas
que ficaram completa-
mente danificadas pelas
chuva.

Entretanto, aquele

responsável forneceu os
resultados da sua missão
a Biombo durante um
encontro com os mem-
bros da direcção re-
gionaleprocedeu¿dis-
tribuição de géneros ali-
mentícios, oferta do
Programa Alimentar
Mundial (PAIvD par(ì.

apoiar os trabalhos dc

recuperação das bola-

nhas.

O jardim que carece
de infraestruturas, con-
ta apenas com uma'
dois comPartimentos cu-

io o funcionamento é

ässegurado por seis ele-

lurdim - infsntil em Pelundo

A Quinta Conferência
da Juventude Africana
Amflcar Cabral (JAAC)
das Secções de Caravela
e Carache terminou os

seus trabalhos com um
aDelo aos iovens Para a
fòrtifiçacãó da vigilância
contra a especulação
dos preços dos prc,-

dutos da primeira neces-
sidade. !

Nos riltimos temPos'

as duas secções da Re-
gião de Bolama/Bija-

gós foram alvos da ac-

tuação dos djilas, que

O Secretário das Or-
ganizações de Massas
da Região de Cacheu,
Pedro Barbosa, rnaugu-
rou sexta-feira em Pe'
lundo, um jardim'infan-

til. construída pela asso-
ciâção dos residerrtes do

bairro denominado <<Ua-

che>.

O jardim cujo e nome
é (14 de Novembro>r'
tem por obiectivo alber-
gar os filhos das mu-

de milho

violam a tabela dos prc-

ços fixados Pele Co¡nité
do Estado.

A juventude de Cara-
vela e Carache conside-
raraln a actividade dos
djilas como resultado da
fraca particiPação dos
Armazéns do Povo e

Socomin na activtda-
de comercial, mofmenr
te no abastecimenfo d'as

suas lojas em mercado-
rias, originando de'sse

modo que as especula'

ções gaûhem cada vez

maiores proPorções e

amplitudes.

lheres que não têT Ror
deixar as suas crlanças
na altura da camPanha

asrícoia, facto que ori-
glnaua um fraco ren.li'
mento no final d,as co-

lheitas.

lnentos.

Bolama

Gofanhotos otocom culturos

Quinhomel

Fogo destrói ;tonelodos

P¡tche: lerminou Confcrêncio do Portido

A acção dos ga-
fanhotos nas cultu-
ras, cofitinua a preo-
cupar os camponeses
na, Guiné-Bissau e
desta .vez, mais rion'
cretam€nte, na regiðo
de Bolama-Bijagós,
onde dois hectares de
produção de feijão
foram completamente
danificadas pelos re-
feridos bichos.

As llhas de Oran-
gozinho. Formosa, Ca-
nogo e Vy'iti, foram as
mais atingidas pela

O camarada Malam
Bacai Sanhá, Presiden-
te da região de Gabú,
presidiu, no dia 12' no
sector de Pitche, o en-
cerramento da Confe-
rência do Partido.

O primeiro responsá-
r,'el do sector, camarada

acção dos daninhos,
encontrando-se neste
momento n:aq":elas
ilhas, uma quiPa do

departamento de Pro-
tecção Vegetâl no in-
tuito de sanear a si-
tuação.

Segundo o respon-
sável do dePartamen-
to, Jorge l;amine Ca-
mará, esta foi a Pri-
meira vez que se ve-
rific,a a invasão da-
queles bichds nas
cult'-lras da região de
Boiama-Bijagós.

Quissifi N'Cabo, apre-

sento'r aos conferençis-

tas o relatório que

abrange as PrinciPais

actividades desenvolvi-
das desde a última Con-

ferência em Junho des-

te ano.

Note-se que a zona
Norte da Guiné-Bis-
sau, as culturas de ce'

reais, nomeadamente
do arroz e milho fo-
ram também destruí-
dos pelos gafanhotos,
que, de acordo com
as informações rece-
bidas em Bissa'r, Pro-
vavelmente eles Pro-
vém do Senegal. on-
de actualmente está-
-seâlevaracabo
uma campanha de
luta contra aqueles
insectos.

Recorda-se ainda que
de8a9docorrentePro'
cedu-se, em todos os

sectores da região, a

conferência partidária'
com excepção do sector

de Pitche, devido os

atrasos dos trabalhos a

nível sectorial.

dIô pn\illeEAr

Uma méd,ia de uma
torrelada s meio ds sor-

go e milho bassil, fica-

ram completamente des-

truídas num incêndio

¡corrido no Passade r';

t2, na povoaçãe de Bra-
ganç4, situada à unl

-i " 
"'.-1 .ïi í

quilómetro de Quinha'
mel.

O incêndio registou-se

quando uma das famí-
liæ levanto¡-ss à noite
para a. extracção do car'
vão na floresta, mas, por

descuido, esquecelam

uma brasa ardelrte den-

tro da casa que se alas-

trou.
As autoridades regiP-

naiseapoPulaçãestão
a diligênciar no sentido
de socorrer as vítimas

dos d,anos sofridos no
sinistro.
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Cabe-me o agradável
prazer de, em nome do
povo e do governo da
Guiné-Bissau e em meu
nome próprio, reiterar
as nossas calorosas sau-
dações de boas-vindas
âo nosso irmão doutor
Pinto da Costa, bem
corr\o à ilustre comiti-
va que que o acompa-
nha.

A personalidade que
o caracteriza, as suas
qualidades pessoais e

a destreza com a qual
dirige os destinos do
povo sãotomense, são
algumas das facetas que
honram aos guineenses
o poderem recebê-lo de
novo, no nosso país.

A visita que ora efec-
tua ao nosso país, para
além de constituir um
acto de particular sig-
nificado para nós, é o
testemunho inequívoco
do entendimento, da
amizade e das excelen-
tes relações de coope-
ração existentes entre
os nossos dois países.
forjados na dura Luta
de Libertação Nacional.

O passado comum de
resistência ao colonia-
lismo, traço indelével
da nossa identidade

Nocionol

cultural, cimentou re-
lações singulares na
história dos nossos po-
vos, consolidadas no
longo percurso que con-
duziu a conquista das
nossas independências.

A comunhão das no-
bres aspirações à liber-
dade, à independência
e ao progresso exigiu
da nossa parte uma uni-
ficação de esforços pa-
tenteada, ontem, atra-
vés da CONCP e, hoje,
pela institucionalização
do grupo {,os ..Cinco".

Pensamos que é jus-
to realçar a dimensão
da cooperação no seio
do nosso grupo. num
tão curþ espaço de
tempo, que não obstan-
te a existência de al-
guns obstáculos, abarca
já um leque vasto de
actividades que se es-
tendem do político ao
diplomático, do técnico
ao económico.

Consciente das vicis-
situdes encontradas e
dado que o meu país
precedeu São Tomé e
Príncipe na coordenação
dos trabalhos do grupo,
aproveito mais esta
oportunidade para rei-
terar a vossa excelên-

cia sinceros votos de
êxitos na sua missão e
reafirmar a nossa ple-
na confiança de que
sob a sua esclarecida
direcção alcançaremos
novas e indestrutíveis
vitórias.

Camarada Presidente.

A Guiné-Bissau é um
país Não-Aiinhado e.
de acordo com esta
opção fundamental, ad-
vogaffros a causa da li-
berdade, da paz e justi-
ça social para todos os
povos.

Assim, a acção do
nosso governo no plano
externo tem-se pautado,
essencialmente, numa
contribuição activa com
vista à instauração de
um clima de ooexistên-
cia pacífica e respeito
mútuo, bem como na
manifestação da nossa
solidaniedade para com
os movimentos de li-
bertação, na sua justa
luta pela reconquista
dos direitos legítimos e
inalienáveis dos seus
povps, à autodetermi-
nação e à independên-
cia.

Neste contexto, dedi-
camos uma atenção

muito particular à preo-
cupante situação na
.A,frica Austral onde,
em detrimento da opi-
nião pública e das nor-
mas e princípios do di-
reito internaeional, o
regime racista de Pre-
tória perpétua a sua
política de apartheid
em flagrante desprezo
pelas resoluções apro-
vadas pela Organizagáo
das Nações Unidas.

Estamos todavia cer-
tos de que a evolução
da situação interna da
Africa do Sul e a acção
corajosa dos patriotas
da Namíbia e ainda
a atitude da comunida-
de internacional, con-
duzirão ao desfecho vi-
torioso da luta dos po-
vos sul-africano e na-
míbio, liderados pelas
suas vanguardas o ANC
e a SWAPO.

Por outro lado, con-
denamos veementemen-
te a intensifícação da
acção agressiva e deses-
tabilizadora do governo
sul-africano eontra os
Estados da região, em
particular a Reprl'blica
Popular de Angola e a
República Popular de
Moçambique, causando
prejuízos incalculáveis
de ordem material e
humana e obstruindo
sistematicamente os es-
forços dispensados pe-
los respeotivos gover-
nos em prol da paz, do

dicou a sua vida à causa
da libertação dos povos
do nosso continente, ser-
-ve-nos hoje, de alento,
na dura batalha que tra-
vamos para o desenvol-
vimento e progresso dos
nossos pafses.

Visitar a Guiné-Bis-
sau, constitui tambéml
para nós, um momento
ímpar para podermos
manifestar ¿ nossa ad-
miração pelo camarad¿
e amigo Presidente Nino
Vieira,. pela maneira

Noclonol

desenvolvimento e do
progresso dos seus po-
vos.

Renovamos ao povo
irmão maubere, que
continua a ser alvo da
bárbara ocupação do
seu território pelo re-
gime indonésio, o nos-
so apoio e a eerteza da
fúrme vontade que nos
anima em contribuir
na concretização dos
objectivos a que se pro-
pôs sob a esclarecida
liderança da FRETILIN,
seu único e legltimo
representante.

Camarada Presidentg
A GuinéBissau não

pode permaneeer indi-
ferente face à grave si-
tuação económica do
nosso continente, lrgra-
vada pela seca, a deser-
tificação,afome e o
crescente endividamen-
üo externo. Devemos,
pois, prestar uma aten-
ção especial às aeçõer
propostas no quadro
da OUA. Às quais ma-
nifestámos já a nossa
concordância, com vista
à solução conjuntural
e estrutural desta pro-
blemática, já que aspi-
ramos todos ao desen-
wlvimento sócio-eco-
nómicos dos povos afri-
canos.

Parece-nos ser já um
lugar eomum admitir
a necessidade de uma
crescente cooperagão
Sul-Sul para superar

,ponsequente como no
passado libertou e no
presente edifica um fu-
turo promissor p¿rra o
seu povo.

Guerrilheiro lendário,
admirado e querido pelo
seu povo, temido e res-
peitado pelos seus inimi-
gos de então, o camarada
Nino Vieira, eom mes-
tror¿ lhe caracterizaram
tria e tenacidade que ou-
nas matas de libertação,
tem sabÍdo a despeito

as dificuldades económl+
cas que os pafses do
Terceiro Mundo têm de
fazer face.

Neste âmbito, gosta-
ría de manifestar'o meu
profundo regozijo "pelo
estabelecimento de uma
ligação aérea regular
que aproxima aÍnda
mais os nossos ,cinco
países. A exiguidade de
æmunicação entre as
nossas eapitais constÍi
tuia, sem drivida, um
dos maiores obstáculOp
ao desenvolvimento da
riossa coopéração, rcomo
tive enseio de frisar na
Cimeira de São To¡né.

Camaradã Presidente,

Permita-me quç . for-
mule votos para Que a
vossa estadia na Pátria
de Cabral seja .pæa _ex-
eelente ocasião de con-
fraternização eirtre
companheiros de luta
e uma felíz oportùnÌda-
de para o reforço de uma
cooperação, -quanto a
nós, exemplar.

Peço-vos, minhas -se-
nhpras e meus Êenho-
res, que levante,b as vos.
sas taças e brindemos
à saúde do povo são-
tom@se, à saúde do ca-
marada PresidePte Dou-
tor Pinto da.Costa, 

'dese-

jando-lhe prosperidades
e longa vida ao serviço
da nação sãotomense.'

Muito obrigado.

das dificuldades que to-
dos enfrentamos, corrdu-
zir os destinos do seui
pafs pelo caminho de
þrospèridade e bem-èsl
tar social de todos.

Rendemos assim, vivo
tributo ¿ vós, camarada.
amigo Nino Vieira, ao
\¡osso companheiro de
armas pela amiga Gui-.
-né-BÍssau, erguem bern
alto o exemplo de bent
servir o þovo.

Continua na pâg.12

Presidente Pinto da Gosto em Bissou
O Presidente Manuel Pinto da Costa, da Repúb lica de S. Tomé e Príncipe, chegou dohiin¡o, arr) nosso pdrs, para uma vlsita de cinco d¡n¡ no guadro da

coortlenação das actividades dos ..CINCO" países da expressão ofieial portuguesa {
Do programa da sua estada, teve um encontro, segunda-feira, com o camarada Presidente João Ber nardo Vieira segUido da deposigão de una coroa dd

ilores no mausoléu do Imortal Amílcar Cabral. E, à rtoite do mesmo dia foi homenageado com um jantar no Palácio da República, nõ qual oe dois estadiJta¡
proferiram importantes discursos 'que inserimos, na íntegra, neste número.

Ontem, o Presidente Pinto da Costa acompanha do do seu homólogo guineense, deslocotr-se ao leste do país; tendo visitado o sector de Contuboel e a
cidacle de Gabú. Nesta hltima loca[idade, ob dois pre sidentes dialogarram com a população local. Hoje, Pi nto ãa Costa deve deslocaE-se à Bubpque, onde
pernoitará, regressando amanhã e, segundo o programa, prevê-se o seu regresso à S. Tomé para sexta-feim.

Nlno Vieiro reofirmo loços de omizode dos*dois pofses

Pinto da Costa: CoopGração dos otCinco6s 6 pos¡tiva
As nossas primeiras

palavras, só podem ser
de regozijo e alegria, por
nos encontrarmos eml
Bissau, e estarmos maisi
uma vez eom velhos
amigos e camaradas, na
terra amiga onde as ca-
ras crispadas de olhar
resoluto dos guerrilhei-
ros se viram substituí-
dos por rostos,esperan-
çosos de dirigentes que,
constroem um amanhã.

Estar entre vós, é re-
cordar e homenagear

também aqueles que de-
ram e heroícamente a
sua vida para ¿ conquis-
ta da dignidade, liberda-
de e independência do
povo griineense.

Que nos seja permiti-
do, aqui, render especi-
al e profunda homena-
gem ao ilustre filho de
.4frica que foi Amflcar
Cabral, Fundador dot
PAIGC e da Nação gui-
neense, estratega e irn-
pulsionador do nosso
combate contra o eolo-

nialismo português, pen-
sador profundo do Dosso
passado e perspectiva-
dor clarividente do nos-
so futuro.

Nesta terra, regada do
seu sangue e de muitos
que com ele tombaram,
fortaleceu a coragem dos
seus continuadores que
arrancaram da suå pre-
matura morte, , redo-
brada determinação de
lutar e vencer.

A sua imagem de ho-
mem universal, que de-
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No Draca

Cors do gente---

O *Nô Praça-, no
seu constnnte contac-
to com o público, fa-
lou com António Ba-
lanta, de 58 anos de
idade, estivador re-
formado e morador
no Bairro de Plubá,
cuja conversa temos
a destaear a questão
ûa terceira idaile.

Como vp o avanço
do Paí¡?

*ú verdade que há,
de uma parte, cansei-
ra, na noqgâ terrâ,
isto por motivo que
nos todos conhece-
mos. Por outro lado,
posso afirmar, com
eor.aqem, qrre a pró-
pria desconfiança tei-
nante em alguns lo.
ea.is r!e tralralho tudo
cenda sucuroD.
Com mllrtog
exernnlos mostr.crem,
ao nfvel eeonómieo,
prejudicam pois o

n0lso'aVaRçOÞ.

Ereara a velhico
ou não?

- *Sim, isto é pen-
sarn muitos jovens,

de que os veihos têm
medo da morte. En-
tretanto, não pode-

mos recea,r a morte
embora alguns ve-
lhos pretendem viver
ainda o fruto da nos-

sa revoluçáo.

No tnrn

Com êxito no hospitol "S¡mõo Mendes"

Uma intervenção delicada na face
Um casc de interven-

ção cirúrgica bastante
delicaCo, foi levado a ca.
bo na passada qurnrr
-feira, 12 do corrente, por
uma equipa médica cu-
bana, num indivíduo rle
nome Sadjo Sanhá, de 2i
anos de idade, que tmhtr
sofrido um acidente de
viação, e rlue lhe provo-
cou múltiplas fracturas
na face esquerdo.

Segundo o chefe d.r
equipa, o médico Jos.l
Esteves Torres, o pacien,
te tinha dado entrada no
Hospital <<Simão Men'
de;>, com fracturas dos
ossos da face esquerda, e

como alternativa, tevc
que realizar uma inte'
venção rápida, quc só se

lev¿ a ca,bo com instru-
mentos sofistica-clos. e

que hospital do país nã:t
dispõe.

Assim, a equiPa r.ev¡:

que realizar duas intei'"
vençõec simultâneas. Pri
meiro, a recolocirção c
sotrrração para ligar a

parte solta dePois, a subs'
tituição do osso fractura'
do, Þof um outro Jsso

extraído da ilharga. Es'

.{ Terceira Conferên-
cia da JAAC da Zon-2
do SAB, reunida dia 14
deste mês, debruçou-s;
p:.'ofundamente sobre os
vários aspectos concer-
nentes à vida das s'-las
estruturas, como forma
de eacontrar soluções
par.a o grosso dos pro-
blema.s com que se de-
bate :a zon,a.

Os trabalhos, ' Previs'
tos p:ra os dias 14 e 15,

duraram apenas "rm dia,
eom m:is de oitenta
delegados presentes, que
p,rrtici.param,com inter-
venções pontuais.

Dt ¡eordo com o es-
pír:to do relatório, do-
enm.erto bcse de refle-
xão do eneontro uma
rl,r.s pr:oeupações dos
eonfereneistas se situa
nos actos de negliøência
e irresPonsabilidade
perpetrados Por alguns

milita.ntes, factor este

que conCicionou a cha'

ta delicada oP:ração c;u'
rou cerca de 3H30 mtlru-
tos, mas permitiu que o
paciente se'encontrassc
fora de perigo e ainia
com po:sibilidades de rc-
cuperar a vista.

Ainda segundo o mé,
dico José Torres, est:r

tro tipo de doença om

geral.
A equipa médica cu'

bana rlue participcu l1år

operação era constituido
ainda pelos médicos Ana
Maria Elosegui, José Pe-

droso Eduardo, Martrr
clo Carmo Arboloy, r¿s-

Campunhu

c0ntro
onimois

vodios
O Comité de Esta-

do da Cidade de
Bissau, através da sua

IV Repartição, Ievou
a cabo no dia 12 do
mês em curso uma
c.ampanha de caça aos
an:mais vadios, con-
cretamente porcos e
cabritos que cirl"t-
lam nas vias públi-
cas, e que poderão
trazer consequências
graves para âs viatu-
ras em trânsito.

De acordo com o
ca.maradâ Brígido de
B-.,r:ros" chefe da refe-
riCa Repartição, a
campanha, que
alguma tempora-
rada gsteve pa-

ralizad,a, devido a fal-
t". de transportes, só
foi þossível realizar-
-se agora com a re-
cuperação de algum
dos se"rs três carros
que se encontravam
inoperacional.

António Bolonto

Emboro velho tenho

que lutur poro viver

- Como se sente
nesta idade?

..Com 58 anos de
idade, e,rnbora já es-
tou reformado, faço
pequt3nos ..SUrniS>
parìa poder ajeitar a
vida. Entretanto, pos-
s:-lhe garantir que
se não fosse o tipo de
trabalho (estivador)
que me ocupasse,

ainda, contudo com
€ßta idade, Podena
continuar a dar o

meu qtrinhão Para o
país. Como sabe, sem
uma boa alimentação
e assistência médica,
um indivíduo torna-
-se veÌho antes do
tempo, em eonse-
quência d,aquele tra-
belho. Para o efeito,
surgirr que o Gover-
no de'ure velar não só
p€ra a questão dos
y6.lh os ¡a F6=1¡,r ¡165

como também dos ve-

lhos pobnes-.

Qual éasua dis-
tracção favorita?

*Nesta idade, os

velhos gostam de
distrair. Penso que a
distracção mals pre-
ferível, é divertirem-
-se coûTt os seus ne-
tos e bisnetos, con-
tar-lhes as histó:iias
do passado, e ouvlr
também as conversas

deles.

0 cirurgião Josó Esteves Tgrrcs com paciente Sadjo Sanhá

Conferêncio do JAAC do zono ll do SAB

Relorçor trobulhe politico-ldeológlco

operação, que em paíse:,

consiCerados detenvol.¡i-
dos é sempre 90 por cen-
to mortal, tem sido bcnr
suportado pelo homenr
guineense, que, iguarme t-
te, tem demon,'itrado su-
portar bem qualquer ou-

mada .ocrise" das acti-
vidades político-ideológr-
caseaconsequentepa-
raiização de algumas es-
truturas em certas sec-
ções da zona.

..D:.da esta situação,
não seri,a possível, em
algumas bases, realizar
assembleias, quanto
mais conferências- afir-
ma-se no relatório ci-
tando como exemplo
ilustrativo as secções dc
Bandjm-1 (base 1, 2,4,6
e B), Chão de Papel Va-
rela e Biss,a-u-Novo.

Assim, a Conferência

pectivamente oftalmólo-
ga, ortopedista, cirugiiio
e os anestesistas Tomás
Cabral, Maria Inês e Ma-
riama Mané, assim comrr
instrumentalistas Intam-
bé Sambú e Alan irla
Dum.

recomenda a necessida-
de de alat'g,ar ainda
meis as actividades po-
lÍtico-ideológicas no seio
cios militantes e d,a mas-
s,a juve;ril, como forma
de aumentar o númeio
dos militantes na
z,ona, que neste mo-
mento atinge .150

milit,entes e, por outro,
del;.qe:rcl¿r esforcos no
sentjclo de i¡n'ôl-ntrr
e'struturas nas vinte ba-

ses até ao".ri inoperacio-
n".is. Refir,o-se que â
lç'na.-l comnõe de 56
b¡.ses, estando em fun-

cionamento apenas 36.
As preocupações dos

delegados centraram-se
entre outr,as ainda sobre
os actos condenáveis dc
alguns militantes que, eln
nome da JAAC da Zo-
n,a-2, exibem activida-
des lucrativas, em Pro-
veito dos seus interesses
pessoai.s, e pala os q'rais
solicitaram medidas se-

veras.
Por outro lado, o IV

Congresso do PAIGC
mereceu uma atenção

especial dos delegados.

-Telefones úteis

POLICIA: - COP- 1, anligo t-'' Þgua-dra 
'- 2\37 49;-.P-2'

';;ù;2.' Esquadra - zt í¡ ó5; CoP'3, antiga Polfcia Móvcl -
2139 57.

HOS\ITÁLr - Banco de socorros - 212866; I\faternidadc -
2128 69; Pediatria - 2122 5Z

EOMDEIROS HAMANIT'LRIOS DE BISSA(I, :212222 ou ll8.

- 
FOfmACigS-

HOJE - Farmácia 20 de Janeiro - Bairro de Santa Luzla, telefone 21 5070

AMANHÃ - Farmedi n.e 1 - Rua Guerra Mendes, telefone 2l' 5515

$EXTA-FEIRA - Farmácia MoCerna * Rua 12 de Setembro, telefonc

2t 2702

-
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I-ocal ile trabalho

Secretariado do PAIGC
Ministério Rec. Nat. Indústria
Hpspital Nacional S. Mendes
Ministério das FARP
Secretaria da JAAC
Secretariado do PAIGC
Secretariado do PAIGC
Ministério de Saúde Pública

Secretariado da JAAC
Ministério de Saúde Pública

Empresa António Silva Gouvêa
CICER
U. N. T. G.
Instituto Nacional S. P. Social
Armazéns do Povo, E. P.
CICER
Instituto Nacional S. P, Social
Instituto Nacional S. P. Social
Instituto Nacional S. P. Social
Instituto Nacional S. P. Social

fnstituto Nacional de S. P. Social
Ministério da Justiça e P. T,ocal

Comité de Estado da Cidade de Bissau
Secretaria de Estado C. L. da Pátria
Instituto Nacional de S. P. Social

fnstituto Nacional S. P. Socia1
Serviço Meteorológico
Junta A. dos Portos da Guiné
CICER
Instituto Nacional S. P. Social
Armazéns do Povo E P.
Ministério Segurança N. O. Pública
Ministério do Comércio e Turismo
Armazéns do Povo E. P.

Armazéns do Povo E.P.
ïnstituto Nacional de S. P. Social
Ministério de Inform. Telccomun.
Instituto Nacional de S. p. Social

Mãe do nosso Herói Domingos Ramos
Mãe da nossa Heroína Titina Silâ
Mãe do nosso Herói Pansau Na Isna
Instituto Nacional de S. P. Social
INACEP
INACEP
Hospital N. Simão lvfendss
CICER
Instituto Nacional de S. P, Social
Instituto Nacioaral .de S. P. Social
Firma H. Pereira Rssa
Instituto Nacional de S. P. Social
Ministério saúde Pública
Instituto Nacional de S.. p. Social
Ministério das Finanças

(Continua na página 8)
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A Comissão de Distribuição das 54 casas apresenta a lista dos quadros n¿ciogais e beneficiários do INSPS, contemplados com a distribdição das

mesmaÊ. Os conterrrplados têrn um mês para apresentarem as suas reclaruações a partir do dia 7 do corrente mê¡" Eis a lista:

Nomes

LISTA DOS QUADROS NACIONAIS

Típo de ca¡p;

T
T
T
T
T
T
T
ï

I
2
3
4
5
6
7
I

- Mário Pires dos Santos ... ...

- Pascoal Vaz da Costa

- Honório Fernandes Sá ... ... ...

- Domingos Gqmes Ind,i ... ... ...

- Queba Seide ...

- Francisco Mansoa

- Cumbg lalâ K. Nhanca

- António Tamba Nhaque

SUPLENTES

- Marciano Silva BarbeiroI
2 - Paulo Joaquim Alves

LIST A DOS BENEFICI'{'RIOS

- Bubacar Jaló

- Lassana Biai ... ...

- Maria Luiza Nazaretth

- Mancamâ Faty

- Boaventura Arlete

- Henrique António da Silva ... ..

- Cesaltina Rosa Mendes ... ... .'

- Pedro Ucaim LÌma

- Joaquim Oliveira Martins

- João Gomes

- Maneuel Coelho Bigna ... "' "' "' "' "'
- Malam Jabula Baio ...

- António Lopes Ribeico

- Inês Vieira ..

- Gil Augusto Araújo

OBS: T l. é composta de I (uma) sala, 1 (um) quarto, cozinha, casa de banho o dispeúa

- Adulai Jau

- Feliciano Mendes Gonçalves

- Luís Lopes Gomes Semedo

- Segunda Londé

- Maria Audflia Fernandes .

- Patrão Gregório Mendgs .

- Manuel José da Silva ...

- Dulce Galina Tomar

- Silvério António Ferreira ... ...

- Francisco da Silva

- Rosa Maria Duarte Ribeiro ... ..

- Simão António Costa ...

- Alina Mendes Teixeira

oBS: T 2' é eomposta de I (uma) sala,z (dois) quartos' cozinha' cas¿ ds banho c dispeue

- Isabel Soares da Gama

- Eva Gomes de Araújo ... ...

- Tandem Na Canha ..

- Antulívio António Mendes ... ..

- FilÏpe Santiago Neto ... ... ..

- Carlos Barbosa

- Justina Gomes Fernandes

- Maria Aurora Abissa Sanó ... .

- Domingas Silva Teixeira

- Maria Edith A. Sâ Pinto Fernandes
ll - Maria Auzenda Gomes Lopes .

12 - Luís Alberto Sousa Rodriguos
13 - João Carlos Gomes
14 - Pedro Soares Cassamá ... ... ...
15 - Maria de Fåtima Évora Pinto

3
2
3

3
I
1

2
3

II
,
3

4
5
6
7
8
9

t0

SUPLENTES

I
2
3
4
5

I
2
3
4
5
6
7
8
9

I
2
3

4

2T
D

t,
t,

D
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Reportogem

Umo inicioTivo do Comite de Portic

Pres¡dente Bernqrdo Vieiro cond
O eam¡¡ad¡ Jofo flernardo Vlelr:r, Sccretário-

.Gcral do PATGC e Presidcnte do Conselho de Esla-
do, ioi conderoratlo súbado, com uma medalha de

prata o[erecida pelo Comité do Bairro de Cupel ro
ùe Baixo sob o patrocínio do Comitó do Pattido do
Sector Âutónomo de Dissau.

Nino Vicira, que era acompanhado pol António
Botges c Quinto Cabi !r'¿ tana, membro do CC do
P,artido proferiu a seguinte a'locução:

*As minhas primei-
ras palawas são de
agradecimento Pelo
gesto que marca mais
uma vez, a confiança
absoluta que o Sector
Autónomo e a Popula-
ção da Guine-Bissau
na sua totalidade, de-
positou em mim.

Esta confiança vai-
-m€ €lrcofâjar cada vez
mais é dar-me forças
robre aquilo que tenho
pensado junto da PoP,q.-
lação inteira, Para le-
varmos a nossa terra
para frente 

_:

Queremos dizer que,
para que o país avance'
é preciso unirmos Para
podermos alcançar os
nossos objectivos. PPr-
gu€, sem a unidade,
nao é possível. Como
disse várias vezes, quan-
do as coisas correm mal,
é o *Nino*, mas quan-
do correm bem, somos
nós.

Penso Qüê *Nino" é
um homem rodeado de
um povo que quer um
bem-estar, e,.esse bem-
-estar tem que ser tra-
balhado por todos. Por
outro lado, estamos a
ver muitas anomalias
que aeontecem no País,
em cada dia. Alguns,
nor ambição, são leva-
äosàcorruPção,àtrai-
gão, etc.

'{Jguns, 
lå Porque te-

mos que tomar medi-
das para sanear estas
situações, tornaram-se
nossos inimigos. Mas,
queremos Perguntar
uma coisa:

rÍamos, seria bom con-
tinuarmos sob a domi-
nação colonial ou então
agentes do colonialis-
mo. Mas não queremos
isso, queremos é con-
quistar a nossa inde-
pendência e transfor-
mar a nossa terra nu-
ma sociedade livre, de-
mocrática, onde há
igualdade de direitc
para todos.

lítlca, económica e so-
cial do país.

PoR AS QUESTÕES
NO MOMENTO EXAC-
TO

Tudo isso, vai iefor-
çar cada vez mais o
melhoramento dos tra-
balhos. Há muitas coi-
sas más que se passam
nos diferentes locais de
trabalho, nomeadamen-
te nas secções, dePar-
tamentos e Ministérios'
mas pedimos o seguin-
te: Que não levantemos
os problemas só nas
reun,iões do SAB ou de
outras instituições do
Partido. Devemos le-
vantar as questões no
momento exacto.

seus nomes aparecem
duplicados no papel ou
não pagam as mesmss
e o dinheiro vai Para
o bolso dos outros. Isso
acontece também nas
FARP, em que há Pes-
soas que se desmobili-
zam mas os seus orde-
nados nunca cessam e
nem são registados, os
seus nomes continuam
na lista e os seus di-
nheiros aparecem todos
os mesejs.

Mas, apesar de tudo,
há camaradas que cons-
tatam essas anomalias,
mas não há denúncia,
ficam calados. Mas tu-
do isso está a Prejudi-
car o bom andamento

do nosso país. Por ou-

mais, porque na Saúde,
por exemplo, perdem
lençóis, talheres, çomi-
das mal servidas, etc.

Perguntamos: Quem
é que leva essas coisas?
Chegamos até ao ponto
de se roubar crianças
no Hospital. Como é
que é possÍvel? Quere-
mos transformar a nos-
sa terra numa terra de
vadios?

Temos que ver até
que ponto devemos sen-
tir a nossa responsabi-
lidade cada vez mais,
porgue ent cada dia
sentimosqualéoPeso
que temos em cima das
ncssas cabeças. 

l

Outra coisa que no-
tei no dia 14 de No-
vembro, talvez as Pes-
soas estavam cansados,
muita gente estavam
com ânimo de ouvir o
que é que eu ia dizer
sobre os recentes acon-
tecimentos que haviam
no país. Mas, aqui,lo
para mim não era o
mais importante.

O importante era a
situa.ção económica que
prevalece no País em
cada momento, que era
necessário todos com-
preenderem que, todo
o esforco que fizemos
no ano de 1985, aumen-
tamos a nossa Produção
um pouco, utingimos
cerca de 17 ou 18 mi-
lhões de dólares de ex-
portação.

E, este ,?no, â Þrevisão
era para 20 milhões de
dólares. mas não cheg¿
p,a.ra atin{irmos a do
ano de 1984. Era preciso
as pessoas saberem isso,
mas muitos n.ão esPera-
vam isso, queriam só
ouvir quem é que foi
preso ou quem é que es-
tava metido no <com-

ções seremos penaliza-
dos, aÍ p,rgamos ainda
mais.

A nossa independên-
cia ainda não está com-
pleta, estamos depen-
dentes de outras pessoas
e clo mundo, que têm
uma potencialidade eco-
nómica superior, porque
são eles que estabelecem
os preços e não somos
nós, embora o trabalho
seja nosso.

Isso, porque têm eco-
nomia nas su.as mãos e
nós queremos essa eco-
nomia, somos obrigados
ir procurá-lâ nas suas
mãos.

Em contraPartida,
quanto é que custa um
guilo de acúcar? Quanto
é que'custa um litro de
óleo? Quanto é que cus-
ta um metro de fazenda?
Quanto é que cust: um
quilo de arroz? Daí fa-
zemos uma comParação
com o nosso salário, Pa-
ra podermos fazer face
a toda essa situação.

DEVEMOS PREOCU.
PAR COM PROBLE-
MAS ECONÕMICOS

Isso é um problema
sério e dos mais sérios
que temos que Pensar,
em vez de pensarmos
nos grupinhos criados
par.a realizar um <<com-

plot-. Complot de quê?

Isso para nós não é
nada. É uma coisa que
nunca perdi temPo a
pensar, deito-me e dur-
mo, porque o meu pro-

Queremos eontínuar
nesta terra com uma
oolitica de anarquia,
ä" indisciPlina? Ou
queremos Lazet uma

teria decente, civiliza-
da, de pessoas exem'

plares pela qual mui-
tòs deram a vida, terra
onde houve muitos fe-
ridos e em que nãP há

uma única família que

não teve um morto du-
rante a luta.

Nós pensamos 9üê'
não podemos Permitir
isso nunca, Porque 8e

era boa vida que que-

E, todos juntos, sem
excepção de A, B, ou
C, levarmos a luta até
a vitória final, Porque
só assim é que Pode-
mos, no futuro, fazer
desta terra aquela com
que Amílcar Cabral so-
nhava e muitos outros
Heróis Nacionais que
não se encontram aqui,
e que não se imPorta-
ram de dar as suas vi-
das para a libertação
dest¿ terra.

Portanto, todos uni-
dos é que podemos le-
var esta terra Para
frente. Nós sabemos as

dificuldades imensas
que estamos a atraves-
sar, mas estamos a fa-
zer esforços no sentido
de as sanear cadA vez

mais.

Aproveito Para feli-
citar o Comité do Sec-

tor Autóncmo de Bis-
sau, pela conferência
que realizou recente-
mente, onde fez um
balangp da situação Po-

Por exemplo, o ferro
molda-se quando está
quente a fim de o por''
mos na nossa direcção
c não quando está frio,
porque já não Podemos
fazer nada, por mais
que tentarmos, acaba-
mos por cansar.

Constatamos, Por
exemplo no Ministério
da Edueaçãrc, muitas
ancmalias que até hoje
não conseguimos saber
qualéonúmeroexacto
de funcionários que aí
labutam, mas cada mês
ps mesmos recebem os
seus ordenados.

Pedimos uma lista
dos funcionários do Mi-
nistério da Educação.
mas até agora não vi-
mos nada. Isso consti-
tui um peso sobre o
nosso governo e povo.
Também noutros Mi-
rustérios,ahistóriaéa
mesma e até nos Arma-
zéns do Povo.

Há pesttas que ga-
nham o salário sem
trabaihar ou então t¡8

tro lado, há muitas Pes-
soas que não cumPrem
cs seus horários de tra:
balho ou então chegam
fora da hora no'rmal do
serviço.

Não interessam nada,
a não ser o fim do mês
ganharem o dinheiro
ou então programar
fins de semana. Se for-
mos ver, muitÒs neste
momento não se en-
contram nos seus ser-
viços.

PRIMEIRO TRABA.
LHO, DEPOIS A FES-
TA

A maioria pensa em
feriados e festas. Sim,
queiemos festa. Todo
o mundo quer festa,
mas, em primeiro lugar
é preciso trabalhar.
Semotrabalho,afesta
não serve para nada,
porque para fazer uma
festa é necessário ter
condições.

Temos muito traba-
lho para f.azet, temos

que controlar cada vez

Não era isso que me
interessava. Se verifi-
carmos bem, , mancar-
ra e ococonote,hoie,
custa.m met,a.de do oreço
relativam.ente aos tem-
pos anteriores, e, muitog
outros produtos da nos-
se exportação se encon-
tram nessas condições.
; r'=]

Temos neste momento
toneladas e toneladas de
coeonote, m.!s que não
pocl.emos exportar, por-
que se vendermos agora'
vam.os perder. Mas não
sabemos t"mbém se esse
preço vai continuar todo
o tempo e que se formos
vendê-lo em más condi-

plot*.
)
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d o o Sector Autónomo de BISSOU

ecorodo com medtllhq de prolq
blema fundamental é o
problema económico, re-
solver o problencl social
desta terra.

Problemas em que
um homem e um grupo
de pessoas têm que pe-
gar em armas para ma-
tar ..NinO" e O SeU gfu-
po, aquilo para mim não
é nada, porque o homem
foi criado para morreri
quer seja na camr, a ca-
minhar ou em qualquer
sítio a morte sempre eS-
tá connosco.

Portanto, no dia em
que acontecer uma coisa
destas, eu diria que é
obra de Deus e não de
um homem vulgrr. Te-
m.os muita coisa para

nesta terr,a e veri-
fica-se pouca chuva.
Além do mais, há muilr
gente por excesso aqui,
em Bissau, mas que não
produzem, rn^as queren
comer, vestir, tcalçar e
mais coisas.

Perguntamos: Se as
pessoas não estão a pro-
duzir, não fazem nad¿
até ao meio-dia e quan-
do chegarem a casa que-
rem comer? Desta for-
hâ, jamais o país
adianta.

Lembrâmos, em 1959,
quando saímos aqui, já
nos conhecíamos bem
aqui em Bissau: Chão
de Papel, Gã-Beafada,
Cupelão, Bandim etc.

Quando morre uma
pessoa, todo o mundo
sabe e começa-seJ os
mUrmúrios, ..morreu fU-

l,ano'". Ou então parte
ulna pessoa para Portu-
gal,¿históriaé ames-
ma. Mas, hoje, um indi-
vÍduo sai da prisão, diz
que tinha ido a uma via-
gem. Tudo isso porque
há pessoas por excesso.

Há os que afirmam
que na sua época produ-
zi.rm mais até que havia
arroz para exportação.
Mas essas pesso,ls não
recordam que multipli-
camos muito e há mui-
tos que não produzem.

É PRECISo PRODUZIR

Há jovens entre 10 até
15 anos que, não têm
crpacidade de produzir
para se alimentarem.
Temos que investir só
para'eles, n,a comida, na
educacão, saúde, etc.
Tudo isso é uma respon-
sabilidade que temos ca-
da vez mais sobre os
nossos ombros.

Também, quando os
nossos compatriotag ou
jornais especulam que
há fome na Guiné-Bis-
sau? É verdade. Há fo-
me, m.as até este mo-
mento não temos fome,
talvez daqui a alguns
anos. Não temos muito,
mas também nã,o nos
falta o de comer.

Mas vejamos terras
onde de facto há fome,
vimos jornais e vimos
terras que têm fome,
rnas o nosso problem¿ é
o trabalho. Muitos não
querem tr,abalhar e fi-
cam aglomerados na ci-
dade.

Uma outra questão, é
a crítica constante.
Aqueles que acham que
sabem mais do que nós,
que venham ajudar-nos
e nos mostrarem o ca-
minho do progresso, foi
isso que Cabral dizia,
porque ¿ terra é de to-
dos nós.

Um¿ pessoa fica sen-
tada no estrangeiro, faz
uma ideia maravilhosa
do país mas nunca vem
ajudar. Fizemos apelo
para virem desde 14 de
Novembro de 1980, por-
que uns dizi,am que ti-
nham medo de vir. Mas,
perguntamos: Quem é
que veio até agora? On-
de estão os quadros gue
regressâram ao país?
Pelo contrário estamos
¿ verificar uma saÍda
dos mesmos.

ó

Quantos enfermeiros
gu.ineenses se encontram
em Portugal? Porquê?
Porque querem ganhar
dinheiroepâraoganha-
rem são obrigados ¿ tra-
balhar em três ou qua-
tro clínic.as num dia só.
Se isso fosse aqui nâ
Guiné, recusariam, di-
zendo que não podem.

Quantos médieos, en-
genheiros, juristas... gui-
neenses se encontr,am
em Portugal e que ter-
minaram os cursos? Mas
quem é que veio? Exi-
gem condÍções. Mas
quem é que deve criar
condições? Como se cria
condições?.Só nos resta
entrega.r-lhes o Patácio
e tiram todos os minis-
tros das suas residênci,as
para os substituirem.

Mesmo com essas eon-
dições, não acredito que
vão aceitar. Ou melhor,
quando chegarem no-

meá-los Presidente e
ministros, talvez ficarão
satisfeitos. Mas, para
chegarmos ¿ êssa ponto
é preciso nos darem
provas concretas e não
chegar com manias, co-
meçarem as invenções
ou lembrar de que são
Bijagós, Fulas..., procu-
rar criar grupos para se-
mear confusão.

Os recentes aconteci-
mentos ocorridos em
Bissau, não foi obra de
Paulo Correi,a e nem
veio da cabeça, mas sim,
há algqém atrás do Pau-
1o que levou a praticar
tais actos. Eu não sei
quem é, mas vocês ou-
viram na rádio quem foi
chamado. Foi esse fula-
no que levou o Paulo a
isso. Fez-lhe esquecer
todo o sacrifÍcio que ti-
nha feito durante ¿ luta.
Mas esse fulano, nunca
alinharia com o Paulo,
porque ele é jurÍsta, sa-
be falar melhor o portu-
guês, <como é que esse
Paulo vai mandar em
mim?>

Isso era apenas para
lhe manobrar, em frae-
ções de segundo, dar-
the pontapés e pôr-the
na rua. Daí toda história
dele ac.aba como aeabou.
Temos que preservar a
nossa história, camara-
das, para que todos os
filhos da Guiné venham
trabalhar honestamente
a fim de avançarmos,
pois,éoquequeremos.
Mas para isso é preciso
unidade de todos.

Conforme tinha dito o
..Homem Ç¡1¡dg'), Bâió,
quando esse problem¿
iniciou:

oSe temos urnâ man-
ta de 4 lados, pegårmos

Repo

cada um numa das pon-
tas e puxarmos para di-
recções contrárias, o que
é que resta? A Guiné
vai ¿ cabar". Mas pare-
ce-me que não é isso
que queremos, por te-
mos que condenar, mes-
mo com julga.tnento ou
fuzil,:mento, I todos os
que têm essa tendência.
Isto é ocaminhoque
passaremos s seguir.

CONSTRUIR O PATS
NA PAZ E NA
UDIDADE

Temos que fazer est¿
terra de paz, progresso,
unidade de guineenses,
parâ mostrarmos ao
mundo que somos câpa-
zes. ;þsrnes prova disso
no mundo durante cinco
anos, mostrarmos a nos-
sa maturidade polític,a,
a nossa capacidade in-
telectual e fÍsica.

Havia os que afirma-
vam que não iamos ter
nem dois ou três meses;
o que não era verdade
por que temos cabeça.
Uma vez que dirigimos
a luta para liberLrr a
terra do colonialismo
que tinha no seu seio
Generais e Marechais e
nós,saímos de simples
escola de guerrilhâ, por-
quê é que não vamos sa-
ber dirigir â noss¿
terra?

Outros dizem que não
são formados, economis-
tas, médicos, engenhei-
ros... não é verdade. Não
há melhor eientista, mé-
dico ou enfermeiro do
que aquele que se en-
contra vinculado com o
seu povo. Não há. Tudo
o que está vinculado ao
povo é o m'aior cientista,
economista ou técnico
que pode existir.

Temos que sabér o
que é que o povo quer,e
estarmos semprei liga-
dos, caso contrário este:
Itlos a enganar as nossas
próprias cabeças, porque
o paÍs não pode avançar
assim. Uma terra não
avança só com enge-
nheiros mas sim em es-
treita colaboração com
outras camadas' inferio-
res.

- Devemos estar vigi-
lantes perante ¡os deis-
vios. 

- 
Há poucos dias,

quando recebi os Ho-
mens Grandes de Gabria
esqueci de os mencionar
um caso: Um corner-
ciante que já não recor_do o nome, mas é de
Gabú, levantou cinco to-
neladas de arroz e vol_
tou a levantar seis tone-
ladas cujo o alvará era
para Gabú, mas, vendeu
uma parte a um outro
comerciante que não
tem elvará e este levou
para Cacheu. AÍ estevendeu os produtos
clandestinamen[e em di.
visas na fronteira do Se-
negal.

Foi detido pela polf_
cra e o arroz foi vendido
à população loeal.. Tu-
do isso são coisas que o
povo desconhece e atri_
bui culpas ao Governo.
Não podemos continuar
ness.r.s condições, temos
que controlar, sermos rÍ-
gofosos mesmo com os
ministros ou com o pró-
prio Presidente, agi^r e
oenunclar no momento
preciso.

'* Que Deus nos ajude
¿ fim de deseobrirmos
todos os oportunistas e
bandidos para os afas-
tarmos das nossas filei-
ras.

Qua¡t¡.Folr¡, Í8 de Ilezembre aþ f98J - Págln¡ z



Desporto

México-Bó: Aberúrrrr¡ no d¡a B
Gom ltåf,lia.Bulgária

Desporto

I de lVlaÍo "Nelson Mondelo"Toço

Sporting ó. Benfico 2

A vingonço do "rei leõ0"Um imPortante Passo
para a realização do
próximo Campeonato de
Mundo de Futebol foi
dado na cidade de Mé'
x(co, no Passado dia 15

do corrente' com o sor-

teio dos gr¡Pos que irão
disputar a f,ase final'
Eis a competição dos

mesmos: GruPo oAo

(Itália, Bulgária, Argen-
tina e Coreia do Sut);

Grupo ..Bo (México'

Bélgica, ParaguaY e

haque); GruPo "C>
(França, Canadá, URSS

e Hungria); GruPo n..D>

(Brasil, EsPanha, Argé-

lia e lrlanda do Norte);
Grupo.E* (RFA, Escó-

cia, Dinamarca e Uru-
guaY) e GruPo *F Po-

lónia, Marrocos,Portu-
gal e Inglaterra).

O pontaPé de saÍda, a

må,rcar a abertura do

l3.o CamPeonato do

Mundo em Futebol, se-

rá feito no dia 31 de

Maio de 1986 no Está-

dio Azteca, na cidade

de México entre as e9ui-
pas da ltålia, detentor do

troféu, e da Bulgária'

Tarnbém, foi feita a

escolha dos estádios Por
onde devem decorrer os

eneontros do Mundial,
que foram distrib"ridos
da seguinte forma: gru-
po *A.. (em Puebia e

México) nos estádios

Olímpico e Cuauth; gr'
<B' (México e Toluca)

Aztece e Toluca; gr. *Co

(León e lraP-rato) nos

respectivos estádÍos;

gr. *Do (Guadalajara)
Jalisco s *3 de Marçoo;
gr...E. (Queretaro e Ne-
zahualcoyotl) La Cor-
rigidora e Nezae gr.
*F. (Monterrey) Estádio
Universitário e lecno-
lógico.

MODIFTCAçoES DA
r,IFA

À fim de dar mais
interesse ao CamPeo-
nato Mundial de Fute-
bol, México 86, a FIFA
(Federação Internacio-
nsl) decidi"l modificar a
forma de comPetição
deste grande evento
clesportivo. Desta feite,
o Mundial será diPusta-
do nos sistemas <c'am-

peonato" e ttteçâ".

A Primeira fase decor-
rerá através do sistema
<<campeonafgo de 31 de
Maio a 13 de Junho, em

que as 24 equiPas qua-

lificadas, divididas em

6 grupos de 4 (como no

Mundial de EsPanha, em

1982 terão q":e disPutar
três encontros entre

elas. Apurarão imedia-
tamente para a segunda

fa¡e, os dois Primeiros
países de cada grupo.

Como a segunda fase

será disPutada Por 16

equipas, o's 4 gruPos

serão comPlementados
por quatro eq"riPas con-

sideradas melhores em

terceiro¡ lugares'

A segunda eliminató-

ria (oitavos de final,
,l.os de final, meias-fi-
nais, final) será disPuta-

da num'sistema de ta-

çra. B.os de final (será de

15a 18 de Junho)
4.os de final (21 e 22 d'e

Junho); Meias-finais
(25 de Junho), 3'o e 4'o

t"rgar (28 de Junho) e

Final (no dia 29 de Ju-
nho no Estádio Azteca

na cidade de México'

T.TNALISTAS FALAM
DO MUNDIAL 86

oEstamos muito con-

tentes por estarmos in-

tegrados na série da
ßFA, uma equiPa que

conhecemos e que todos
os seus encontros são

retransmitidos em di-
recto pela TV dinamar-
quesa)r, comento".t, con-
fiante, SePP Piontek,
RFA, seleccionador da

Dinarriarca.

ra presenga no CamPeo-
nato Mundiel, fazemos
tudo para marcar essa

presençúr com sucesso.

Para o treinador sue-
co do Milão, Niels Lied-
holm, <.Itália está num'a
série difícil mas não

é impossível. A Corela

A Squadra Azzurra ila ltália'

Júnior, uma das Pe-
dras angulares do Bra-
sil, Psns,a que o sorteio
está normal e que ¿ Es-
panha é uma equiPa da

velha tradição. Para ele,

o que imPonta é vencer

o Primeiro encontro

contra a Espanha Para

poder vencer ¿ *CoPa''

Peter Briegel, ale-

mão-federal a militar no

Verona (Itália) não se

contentou com os resul-

tados do sorteio Pois

+.9.pr:nhamos um gfupo

difícil. Preferla apa-

nhar equiPas considera-

das favoritas e de lá'es-

tariamos mais atentos e

eoncentrìados' Contra a

Dinamarca, iogarei
contra o meu amigo de

Verona, Larssenr e, estou

confiante num emPate

c nâ passagem lìara a

fase seguinta

Por ser¡ lado, Preben

Larssen (Dinamarca)

afirmou que <o grupo

*8,, está bem oonstituí-

do Por comPreender

equiPas ile calibre' Não

obstante a nossa PrÍmer-

iletentor ilo tiroféu

do Sul tem uma forma-
ção imprevisível e ráPi-
pida, rnas a experiência
da ltá'lia deverá fazer a
diferença. Quanto à Ar-
gentina, ela será um osso
duro de roer, mas'a van-
tagem esúarå no conhe-

cimento geral das ioga-
das de dois dos mais
grandes estrela¡ Êrgen-
tina <a brilh¡ro na Itá-
lia-MaradonaoPas-
sareila.

*MonterreY faz-se

lembrar Bilbão" - co- '

meçou Por dizer TerrY
Butehei, internacional
será imPortante dado a

inglês-OPrimeiroen-
contro (com Portugat)

seriedade dos Portu-
gueses.

A D.G.E.P. do M.E.
S. cqnvida as Em-
presas esPecializadas
em Estradas e Pon-
tes para um Prequa-
lificação do Projecto
de Construção da
Ponte sobre o Rio

Final da Taça *Nel-
son Mandela- disPu-
tada no Estádio Lino
Correia em Bissau.
Sob a arbitragem de
Luís J. Gomes, auxi-
liado por Gregório
Badupa e Francisco
Silva, as duas forma-
ç.ões em campo:

BENFICA - Na-
mua; Piter, Anders-
ser, Mamadjan Djaió
(Issufi), Gildo (Iaia),
Canhão (cap.), Issa
(Lássana Biai), Miro-
lho), (Joaquim) e

Manuel (Seco); Agos-
tinho e Cândido-

SPOITTING - Djo'
dió; Nilton, Alexan-
dre, (U. Salla), César
e Vavíco, Lino (îcha-
lero), eodé (Nhaga) e
Tino; Osseco (cao' e
Banori), Júlio e Da-
díto.

DISüPLINA
Crrtão amarelo Para
Nilton.

Golos - Os tentos
sportinguistas foram
apontados Por Júlio
(6.9e 48 minutos)
Lino (2?), Osseco (59)

e Banori (78)' en'
ouanto oüe Canhão
(17 e75) marcou Pelo

Benfica.
O artlgo estaria

ineomPleto se não
m.encionássemÔs, à

primeira vista, de
qu" o Soorting foi
um autêntico ..vin-
gador,, ao bater o

Benfica Por 6-2, re-

suitado que no Passa-

do domingo havia si-
do favofável aos ..en-
carnados> ma s
frente a ttm adversá-
rio de menor calibre,
o Ténis Ciub de Bis-
sau.

No jogo da passa-
da sexta, ganhou
quem estava mais
implacável no terre-
no, com homens mais
oportunos, que sou-
beram aproveitar
todos oB furos
ocasionais. Neste sc'
gundo confronto en-
tre OS ..ágliaS" e OS

..leões', (a primeira
foi na Taça 14 de No-
vembro) asduas
equipas estiveram
desfalcadas, ou. me-
thor, dos seus respec-
tivos pilares, reser-
va.dos para a 11.4 jor¡
nada do nacional re a
atenção do público
recaíu em Júlio, uma
máquina de fazer go-
los, jogador completo'
e talvez aquele que

faltarva à equipa de
<manager> Baldé.

Nota positiva Pare
o trio de arbitragem
chefiado Por J. Go-

mes que desta feita
fez umtrabalho elo-

giåvel, não obstante o

tento duvidoso de

Júlio (o de 4-1), que

quanto a nós Prece-
deu-se duma fa'lta so-

bre o guardião Na'
muá.

oMrnistério de omento Soc i

---

Ui

PULOM, de 50 me-
tros de comPrimento'

O Dossier de Pre-
oualificação está dis-
óonível no M.E'S', e

tode ser adquirido
no Gabinete de Con-

trole Técnico e Fisca-
lização a Partir de 13

d,e Dezembro de 1985'

A data timite de

entrega das ProPostas
de -Prequalificação

será nã dia 31 de Ja-
neiro de 1986.

Prequolificoçoo do proiecto do ponte do rio Pulom

(Cont. ds página 5)

16 - Francisco Gomes Dias ...
l7 - Manuel Soares ...
18 - Maria Vital Borges Ribeiro Fernandes

19 * Luís Alberto Gonçalves É,vora

20 - Corutantina Maria Costa ... ... r.. ...
2l ¡'- Diana Sousa Carvalho

- Tibrlrcio Ribeiro da Moura

- César da Costa

SUPLENTES

Ministério da Justiça P' Local 
-

Ministério Segurança N' O' Pública

intiitoto Nacional de S. P' SPcial'

Costa CamPos
SOCOMIN

Secretariado P.A.I.G.C.

Rádiodifusão Nacional
CICER
Hospital 3 de Agosto
Costa CamPos
Direcção Çeral A. Interna
CICER

D

)
>
)
D

Þ

I
2
3
1
5
6

- Andeiro Henriques Upa Mendes ": "'
- José Nunes Varela

- José Manuel Rojado Tavares "' "' '\' ;" "' '

- Mussâ Cairaba Sanhá

OBS: T 3. Ú comPosto de I (uma) sala, três quartos, cozinha, casa de banho e dispensa'

Querte-Fetra, 18 ile Dezembro ib
Ç¡tô PINTCEåJ'

Pód¡. r



11'. Jornada:

Desporto

rancou uma rétumbants
vitória contra o Ténis
Clube de Bissau num re-
sultado de 6-2. Com es.
ta derrota, tudo leva r
crer a falta de <algo>
por parte da equipa alva.

Em Bafatá, os <deões

de Lestel tiveram pou{ro
trabalho perante .a <<lan-

gue

Em pares, a vetória
coube ao par N,Duka
Oilizór (Niq.)/David Da-
wen -.(EUA) sobre osausrrallanos Brod Dyki
'lnu\'r,u.*u'u' por

Desporto

Tcços de Africo
de. ondebol e busqueteboto Sporting no

A ll.s jornada do
Campeonato Nacional úe

Futebol teve abertura irc
passado sábado em Bi;-
sau e em Bolama. Nc
Estádio Lino Corrcia
em Bissau, a Estrela Ne-
gra de Biscau cilind¡ou
o Bissorã po¡ seis bolar-
¡à zero. Nesta partida, a

superioridade da equipa
militar foi notada de um
a noventa minutos regu.
lamentares.

.Em Bolama, a União
Internacional de Bissau
(UDIB), campeão nacio.
nal e veurcedor da 'Iaça

de Guiné-Bissau, não fez

mais que um empate a

duas bolas frente ¿ equi.
pa da Estrela Negra dc
Bolama, num encontro
em que as duas forma.

ções bateram-se para un¡
melhor resultado. N(..

domingo, a surpresa vei.:
de Bula, equipa flue pare-

cia estar <<doente> e qur:

O togolês Segbeava
venceu o Grande Pré-
mio de Ténis em Africa
ao bater na final que

teve lugar no domingo
passado em Lomé, s ni-
geriano Imonitié por 6/3
612. A terceira posição

foi para Jumantano, do

Benficu somu e se
segundo posiçõo

Tobelo clossífícotiva

terna vermelha>, Can.
chungo. O resultado fi-
nal foi de 3-0 para c
Sporting de Bafatá. Cad¡
vez mais alto é o voo da

<águia>t. Nas savanas clo

Sul cfo país, a vitória dc
3-0 favoråvel ao Benfica
rdemonstrou 6 boa fornra
atrvavessada pela equrpu
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França foi o vencedor
do grande Prémio Na-
bjsco de Téni5 ¿s ven-
cer no passado, domin-
go em sidney (Austrá-
Iia) o tenista neo-ze-
landês Kelv Evernden
por 6/7, 5/2 e 6/3.
Esta vitória valeulhe
cOmo prémio, uma soma

treinada por Tonecas pa-
rente, que continua no
comando da classificaçäo
gcral.

Outra grande surpress,]
da jornada <<onze> foi ¿t

derrota (1-z) do euinar.r,
ern Tite, frente aos Ba-
lantas de Mansôa.. ()
Sporting de Bissau assu-
me a segunda posição ao
bater em Farim, a for-
mação local po¡ quatro
bolas a uma. Júlio, ho.
mem f?ue veio para con-
quistar um luga¡ no Spor-
ting e na Selecção Nacro-
nal dado a sua vitalidatle
e experiência na concre-
tizaçáo de tentos, marcou
três e podia ter ido mais
além se... não fosse Ex.
pulso.

Num jogo antecipado,
disputado e1¡ Gabú, ir
equipa local bateu os ra-
pazes do Ajuda Sport por
4-2.

monetária de 125 mil
dólares.

O VII Ca,mpeonato
de .A.frica dos Clubes
de Andebol terá iní-
cio hoje em Rabat
(M,arrocos), devendo
proiongarr até o dia
31.

Este campeonato,
a decorrer no com-
plexo Ibn Yassin da
capital marroquina,
vai ser disputado em
séries que foram
compostas de seguin-
te modo: iVlasculinos
Série ..4" Inter Club
iCongo), INJS yaoun-
dé (Camarões); A.S.
Bantou (Con), e Dja-
raaf (Sren): Série ..8,,

Zam,aleck (Ee),
Club Quénir, Club
Nigér:ia, A,s Biao (C.
M¡rf.); Série <<C>> -Mouloucïia lAre.), B:-
rid lMar.), 1.o Agosto
fAnq.) e Costa Sol
(Moc.).

FEMINIIYOS _ Sé.
rie..A" - A.S. Burké
(C.M.1, A.S. Bieo (C.
M"). A.S. Mraputo
lMoe.) Petro lAr-.).
As C"mi lCam): Sé-
rie..B" - Etoile Con-
go. Nartit (A-ri.)" Ra-
¡;¡l /j\{arì. US Goré
lSen.) o Grasshoppers
ïmo (Nigéria.

As últímes seis arl;
eõ,lq forn¡¡ genhrs-
nA c'l"sse ¡nrg¡rrlin¡.
nn- Zrm¡'lnck /1q?9.
1980 e 1981), Nadit
(1982). Mouloudira
(1983) e Inter Club
(1984) e na classe fe-
minina pelo National
de Cairo (1979), Gué-

zira de Cairo (1980),
(1982) e ASC Bo".raké
Air Afrique Kouaké
(1981), Grasshoppers
(1983 e 1984).

BASQUETEBOL:
TA,çA DE ÂFßICA
DAS NAçÕES

Por outro lado, a
cid,ade marfinese de
Abidjan viverá os
momentos mais emo-
cjonantes do basque-
tebol continental,
com. realização, de 20
a 29 do corrente, da
13.4 Taea de .4frica
drs Naeões em Bas-
quetebol.

Para ra disputa des-
te gnande evento des-
portivo, doze equipas
já possuem passapor-
te garantido. São a
Costa do Marfim
(país organizador),
Egípto (detentor do
títr¡:lol. Moq"mhìoue,
Quénía, Senegal, Mau-
ritânia, Nigéria, Tu-
nísia, Argélia Rep.
Centro-Africana, An-
gola e Congo.

OEeíptoéo país
que mais ganhou este
troféu - cinco vezes
(1,962, 1964, 1970,
1975 e 1983) senrrido
do Senepal (1968,
1.972, 1977 e 1980).
O":tros veneedores do
ca.mþeona.to africa-no
de basquslpbol fnn"m
o M.a-roeos (r q65),

R^n. Centro Afriea-
na (1q74\. ^ Costa do
i\¡Iarfim (1981).

JVDEGMGS P

BENFICA ... 11
Sporting...... 11
UDIB ......... 1t
Est. N. Bissau 11
Ilafatá......... 1.1

Gabú ......... 11
Desp. Farim... 11
Bol,,..rna . . .. .. 11
Biss<¡rã ...... 11
Bula F. C. ... 11
Bal,antas...... 11
Quínara ...... 11
Ajuda Sport... 11
Tombali ...... 11
Ténis Cl..rb... 11
Canchungo... 11
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5
5
3
4
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2
1
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72
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37
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7
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Iénis: Grandes prémios
Burund,i que ganhou o
senegalês Lv AmiCou
pelos parciais 6ll, l/6
e 7/5.

LACONTE VB,NCE
TORNETO DE SIDNËY

Henri Laconte da

VOLTA AO MU¡.IDO

- Dois ciclistas indian.¡s
tentam, desde 1982, r,ar
a volta ao Mundo num
percurso que deverå ter.
minar em L992. Cha-
mam-sd Somnh Nukhe¡-
je e Banhanha Biswai de
28 e 29 anos respectiva-
mente, são ex-funcionå-
rios dum¿ fábrica de me-
tais de Calcutá (Indil)
e já percorreram um to-
tal de 67 786 Km dos 4ûù
mil necessários. Estes 2
<<mensageiros da pà2,¡

estiverama na Guiné-Bir
sau de 14 a 17 de corren-
te mês, donde partirarr
de seguida para o Sen:-
gal.

A aventura destes jo-
vens indianos corroÇorr
na Uganda, passando po¡

Quénia, Ruanda, Burun
di, Tanzânia, Moçambi-
que, Malawi, Bostwana,
Zãmbia, Zimbabwe, Zai.
re, Angola, Congo, Ga-
bão, Camarões, Nigéna,
Benin, Ghana,
Costa do Mnr-
fim, Serra Leoa e Guiné.

Breves
Sogundo os mesmos [ive-
ram poucas dificuldades

ao longo do percurso nãs
obstante a falta de água
verificada na Serra Leoa
e o furo na roda duma
das bicicletas.

o
DONATIVO PORTU.

GUÊS - Manuel Bar-
reiros Martins, Embaixa-
dor português na Guiné-
-Bissau, entregou no pas.
sado dia 13 do corrente.
um lote de equipamEntos
desportivos destinad:rs
à Escola Nacional de
Lawn Ténis de Bissau.
O donativo compreenclc
20 raquetes de 'I'énis

<<Yamaha>>, 20 <National
Superr e 100 bolas <Or¡.

timist-.

-l-
TAçA UDEAC_

Os <Diabos Vermelhos>
do Congo arrebatarant
a Taça UDEAC (Unrãtt
Desnortiva dos Países da
.Á,frica Central) ao bater:

na final os <Leões> Indo-

máveis de Camarões po;
uma bola â. zero, resul¿a-
do consiguido no prolon-
gamento do jogo.

-o-
JOGADORES ZAi

RENSES - Três jogado-
res zairenses - senguc
,sengue, Kunzala e Liban-
bu - da equipa de Ka-
lamu, vencedor da 'Iaça
do Zaire, partiram cle
Kinshasa com destino à
Atenas (Grécia) onde rle.
verão alinhar nas equi-
pas gregas. Estes futebo.
listas aumentaram par¿
18 o nrimero de futebo.
listas zairenses emig;a,
dos na Grécia somenr:e
no segundo semestre de
1985.

: rf -
ADEPTO ACUSADO

- Um juís argentino de-
cretou, na semana passa,
da, a prisão priventiva
para um presumível assa-
sínio no decorrer de unr
encontro no estádio de
Boca Junior. O acusaCo

Eduardo Lopez (33ror considerado
anos)
como

participanfe nos aciden_
tes entre os adeptos do
Rancing s Atlético no
qual morreu um iovern
de 20 anos, atingidó por
uma bala de pistola.

@
CANDIDATURA -l,ondres e Løringrado

apresentaram as suas
candidaturas ao encon¡rú
desfora do Mundial de
Xadrez entre o actual
campeão mundial Garr.v
Kasparov e o pretendentu
do título, Anatoly Kar-
pov. A FIDE (Federaçär¡
Internacional de Xadrez¡
refere que tanto Londr*r
como LeningraCo ofere.
ceram como prémio ¡ro
vdncedor um montante
de I milhão de franc rs

suíços. Os dois grander

mestros soviéticos irão
disputar o jogo-desfora
a 2l Fevreíro de 1986,

depois de Novembro ul.

timo Kasparov ter tri)
batado o ceptro do cam-
-peão, que era do Karpov
desde 1975.

@
ALTERVISÃ - (Al-

tervisão>, agência dc
imagens dum grupo pen.,r.
fricano de comunicação,
com sEde em Dakar (Se.
negal), confirmou o dir:i-
to de difusão televisiva
da segunda mão de final
da Taça clos Clubes cam-
peões .dfrica. O acorJo
foi assinaJo entrc i-'heik
Ousman Diallo, Dirertor.
-Geral da <AltervisÍon
e antigo director rla PA-
NA e Tambwé Musanqu-
Ic, c'la feJeração zairensg
de futebol.

A partida oporá freirie
a frente as formacões do
A.S. Bilima do Zaire e o
FAR dos Marroccs no
próximo dia 22 de De-
zembro em Lubumblshl
No encontro cle Rabat,,a

Marroquinos.
MAIO SANGRENTO

- O mês de Maio ds
1985 foi consider.ado co.
mo <mês sangrcntoD no
capítulo de futebol i¡.
ternacional, por terem
morrido nos estádios, de.
vido aos incidentes, cerca
de 105 pessoas. A tragé-
dia de Maio começ(ru
no dia 1l em Bradford
e'm que unra beata dc
cigarro originou o incên-
dio à bancada do Estâ-
dio que Fe encontrava
repleta de æpectadorcs.
56 pessoas perderam a
t¡ida na catástrofe. A
26 de Maio, na cidarlo
de México, mais 10 es-
pectadores morreram de.
viCo ao pánico verificado
nu¡¡ esfádio quando Sc

deu uma súbita corte de
energia eléctrica. T'rês
dias depois em Bruxelas,
a fúria dos <<hooligau
do Liverpocl não fez me-
nos que 38 assassinios

dentre os <tifosis> do Ju-
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vitória de 5-2 coube aos ventus e ciCadãos belgas.
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-.lntenoCionol

Argentino

Uidelo e Mossero

Gondenodos

o prisõo perpétuo

lnternocionol

Assemble¡o Gerol do ONU decide

NoYo conferêncio sobre Polestino
que â do ano passado.
Lamenta ¿ rêcusâ dos
Estados Unidos e de Is-
rael em particiPar numa
tal conferência, mas im-
plica sobretudo, num
parágrafo do seu preâm-
bulo, que o terrorismo
no Próximo-Oriente ê'

motivado pori Israel' to-
mando nota da condena-
ção pela OLP de todos
os actos de terrorismo.

; d+.{

A resolução adoptada
não faz nenhuma refe-
rência à iniciativa de
paz Jordano-Palestinia-
na. Apenas frisa as po-
sições positivas das par-
tes concernentes - com-
preendendo¿ OLP-e
outros Estados sobre a
convocação desta confe-
rência.

A eentença dp jul-
gamento dos antigos
comandantes das
juntas militares ar-
gentinas, anunciadas
no passado dia 10 à
noite, provoca dívi-
sões na opinião ptl-
blica argentina.

Cerca de 'três mil
manifestantes saíram
a rua em Buenos
Aires, logo derpois de
se conhecer a deci-
são do tribunal, pa-
ra protestar contra
a sentença, que eon-
sideram demasiado
benevolente peran-
te a gravidade dos
crirnes cometidos.

Os manifestantes
na maior.ia mulheres,
concentrarãm-se em
frente ao Palácio de
Justiça e desfilaram
no centro de Buenos
Aires até a sede do
parlamento. A se-
guir, percorreram
a histórica Avenida
de Maio até a praça
tlo mesrno nome, þn-
dê durante a ditãdu-
ra militar, as or/a-
nizações humanitá-
rias se manifesta-
vam para exigir in-
formações sobre a
sorte de pessoas nde-
saparecidaso.

A cabeça dos ma-
nifestantes era cons-
tituida pelas dirigen-
tes da organização
das *Mães da Pr'a-

ça de Maio* rodea-
das de militantes co-
nhecidos dos Parti-
dos intransigentes'
Comunista e Spcia-
lista.

A manifestação'
que começou à tar-
de logo depois da
leitura da sentença
foi engrossando com
a chegada de um nrl-
mero cada vez
maior de Pessoas
paralisou o trânsito
no centrp de Buenos
Aires e prolongou-se
durante cerca de
cinco horas.

A intervenção da
polícia salVou o cau-
sador do acidente de
ser agredido fisica-
mente por gruPos de
manifestantes indig-
nados.

A manifestação
acabou eom a dis-
persão dos últimos
grupos, pouco de-
pois da meia noite.

Entretanto, o ad-
vogadp do general
Jorge Videla, eonde-
nado a prisão perpé-
tua eotn o almirante
Emílio Massera
anunciou à impren-
sa que apresentará
um reeurqo no Tti-
bunal Supremo de
Justiça, depois de
ter analisado os con-
siderados da senten-
ça.

Apenas três países,
(os Estados Unidos, Isra-
el e Canadá) pronuncia-
ram-se contra esta reso-
lução que foi adoptada
por 107 votos contra 3 e
41 abstenções.

Entre os países que se

abstiveram este ano, en-
contram-se não apenas
os países ocidentais

(compreendendo a ^{us-tria, Grécia, Japão, Aus-
trália, Nova Zelândia e
a Suécia), mas também

¿ Finlândia e umâ vin-
tena de países não-ali-
nhados moderados lati-
no-americanos, das Ca-
raibas e Africanos.

Esta Assembleia é ni-
tidamente mais dura

Aquando dos debates
da Assembleia sobre a
Palestina, o chefe do
Departamento Político
da OLP, Farouk Kad-
doumi, não mencionou
o acordo Hussein-Ara-
fat de Fevereiro passado
sobre as negociações de
paz.

Nos meios diplomåti-
cos ocidentais da ONU,
estima-se que este voto
vem confirmar que o

terrorismo está inscrito
como utna das maiores

pr,eocupações desta 40.4
sessão da Assemblei¿
Geral. Sublinha-se,
igualmente, eue ¿ OLP,
apesar das declarações
feitas recentemente no
Cairo por Yasser Arafat
para denunciar este fla-
gelo, não conseguiu ain-
da fazer esquecer o as-
sunto de Achille Laur6
e do Boeing egípcio des-
viado para Malta, embo-
ra algumas semanas
mais tarde Israel tenha
bombardeado o quartel-
-general da organização
paiestiniana perto de
Tunis.

A Assemblei¿ adop-
tou três outras resolu-
ções sobre a questão pa-
lestiniana. Uma, pede ao
Comité da ONU sobre o
exercício dos direitos
inalienáveis do povo pa-
lestiniano de continuar o
exame da questão pales-
tiniana, a segunda, pede
ao Secretário-Geral pa-
ra conceder recursos ne-
cessários à divisão da
ONU sobre os direitos
palestinianos para con-
cluir as suas tardfas e

alargar os seus progra-
mås e, , última, pede à
ONU para prosseguir og

seus programas de in-
formação sobre r ques-
tão da Palestina.

A Assembleia Geral ila ONU preconizou, de
novo, a convocação de uma conferênci¿ internacio-
nal de paz no Próximo Oriente e apelou os Estados
Uniilos e Istael a reconsideraÌem as suas posições

nesse respeito, durante os trabalhos, quinta-feira,
da Assembleia Geral da ONU.

0NUDl-organismo especializada
das Nações Unidffi

trorge Viilela e Emilio Massera

A ONUDI (Organi-
zação das Nações Unidas
Para o Desenvolvimento
Industrial), terminpu na
sexta-feira em Viena a
sua Conferência Geral
que aprovou a trans-
formação da ONUDI em
Organização especializa-
da indepêndente das
Nações Unidas ¿ partir
de 1 de Janeiro de 1986.

Durante 'a primeir¿
parte da Conferência

Geral em Agosto passa-
do, a ONUDI havi¿ já
decidido tornar-se a dé-
cim¿ sext¿ instituição
especializada da ONU,
como previsto pela Con-
ferênci¿ de Lima em
1975.

A Conferência Geral
adoptou por 78 votos, 4
abstenções e 11 votos
contra, o orçamento re-
gular da organização em
112,7 milhões de dólares

para o exercício 1986-87,
quantia ligeiramente su-
perior a dos dois exerci-
cios precedentes.

Domingos Siazon (das
Filipinas), Director Ge-
ral da ONUDtr desde
Agosto paspado, estimou
durante um¿ conferên-
cia de imprensa que a
transformação da O.N.U.
D.I. em organização esPe

cializad¿ *aumentará ¿

sua flexibilidade e eficá-
cian.

Declarou-se satisfeito
pelos trabalhos da Con-
ferênci¿ e disse gu€ ..a
cooperação entre os di-
ferentes grupos regio-
nais foi excelente".

Siazon observou final-
mente que o novo orça-
mento ..é urna base rea-
Iista sobre a qual os tra-
balhos da nova ONUDI
pode começar*.

TELÐ(
OULD DADDAH
NEGBESSA

O ex-presidente da
Mauritânia, Ould Dad-
flah, derrubado, em 19?8
por um golpe de Esta-
do, poderá regressar
cnr 5 rsve Lo pafs,

anunciou a AÌ'[GOP,
(Agêncna Angolana de
irnprensa), que cita o

actial Cfrefe de Estado
nauritaniano, Ahmed
OuId Taya.

Numa entrevista Pu-
blieada quinta-feira pe-
lo jornal marroquino
*L'Oþiniono, Ould Taya
confirmou que o antigo

presidente figuiava na
lista das pessoas amnis-
tiadas por si, na se-
quência das ceiebrações
da sue subida ao poder
por golpe de Est¿do há
cerca de um ano.

CEE-ANGOLA
EMOçATVIBIQUE

A comissão da CEE
decidiu outorgar u¡ma
ajuda de urgência no
valor de oito milhões de
ECttS (Unidade de Corr-
ta Europeia), e equiva-
lente a um milhão e cern
mil contos) a Angola e

Moçambique.

Esta ajuda faz parte
do plano estabelecido
na cinrreira de Dublin,
e,m Dezembro de 1984
ao favor dos países com
problemas económicos
motivados por aciden-
tes climatológicos ou
conflitos políticos inter-
nos.
De acordo com a reso-
lução daquela dotação,
2,5 milhões cabem a An-
gola e 4,5 milhões a Mo-
çambique.

ELEIçÕES NA INDIA

As eleições parlamen-
tares decorreram sem

incidentes graves no
Estado de Assam, no
Norte da fndia, onde
sangrentos confrontos
nas eleições de 1983
causaram cinco rnil ví-
timas entre imþrantes
do Bangladesh.

As autoridades india-
nas enviârum desta vez
reforços para o local

O único incidente vio-
lento registou-se na
sexta-feira, num con-
fronto entre partiãários
do Partido do Congres-
so e membros da Con-
ferência Popular, o que
causou 22 feridos.

NOVO MINISTRO
SOVIÉTICO

Boris Gostev, de 58

anos de idade, foi no-
meado o novo ministro
das Finanças da União
Soviética, anunciou a
Agência TASS.

Gost'ev substitui no
cargo Vasily Garbuzo
que morreu em Nove;n'
bro.

Desde 1982, Boris
Gostev foi primeiro ad-
juntoeapartirde
Agosto chefe do DePar-
tamento da Econo,rnia
do Comité Central do
Partido Comunista.

CIMEIR,A DA I,ÍNGUA
FRANCESA

O Presidente francês
François Mitterrand
convocou no passado
dia 12 uma cimeira po-
lítica de 40 dirigentes
nacionais sobre a língua
francesa para Fevereiro
próximo.

Mitterrand anunciou
a cimeira, que deverá
promovrer o intercâmbio
de informação científica
e técnica em francês, na
comemoraeão dos 350
anos da Academia Fran-
cesa.
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Nigério

folnpe

negocioçõer

con FMI

O presidentg *ig":
rÍano, general Ibra
him Babangida'
tnunciou, quinta-fei-
-ra, a ruptura das ne-
gociações com o Fun-
do Monetário Inter-
nacional (FMI).

Num discurso tele-
visivo, general Ba-
bangida declaros que
*o caminho da honra
e a essência do Patrio-
tismo democrático
obrigaram a ruptura
das negociações com
o FMï para um em-
préstimo de apoio".

..Nós continuare
mos a honrar tr tor]
sas obrigações finan-
ceiras leEítimas e cla-
ramente estabeleci-

das nos limites dos
nossos recursos>>t
acrescentou o Presi-
dente nigeriano.

O FMI tinha im-
nosto como condições
äo programa de rea-
justamente estrutu-
ral referente ao em-
préstimo - o Primei-
ro que teri¿ sido con-
traído pela Nigéria -
umå desvalorização
de 60 por cento do
Naira (moed¿ nacio-
nal nigeriana), um
abaixamento das sub-

venções dos Produtos
netrolíferos e uma li-
beralização do comér-
cio externo. Este Pro-
grama teria aberto a
via ,a um reescalona-
mento da dívida ex-
terna da Nigéria que

se estima em cerca cìe

25 bilhões de dólares.

Afr¡co

A sexta conferência
do ..Clube do Sahel"
terminou, quinta-feira,
em lVlilão, com um,a no-
ta ds esperança para a
região mais pobre do
mundo, ameaçad¿ por
uma progressão galo-
pante do deserto e uma
crise económica sem
precedente.

ïJm aumento massivo
da ajud¿ internacional e
uma estratégia de com-
bate contra os factores
do subdesenvolvimento
foram adoptados no fi-
nal dos três dias de tra-
balhos dos 11 principais
países doadores de fun-
dos e os representantes
dos países do Sahel.

O comunicado final
prevê um aumento de
..pelo menos 40 por cen-
to em tgrmos reais> da

ajud¿ global ao desen-
volvimento do Sahel.
Este aumento é necessá-
rio ..simplesmente para
manter ao nível actual a
ajud¿ concedida a cad¿
país saheliano", subli-
nha o comunicado.

O *Clube do Sahel"
estima ..particularmente
inquietante- ¿ degrada-
ção acelerada dos solos
agrícolas devido a seca.
..4 procura de um equi-
líbrio com o meio natu-
ral é inseparável da au-
to-suficiênci¿ alimentar
- refere aind,a o comu-
nicado.

A conferênci¿ apelou
ainda ao desenvolvimen-

O presidente Samora
Machel encerrou sábado
em Maputo a décima
quarta sessão do que foi
¿ maior sessão de auto-
crítica dos dirigentes
moçambicanos desde a
independência do país
em 1975.

Desde quinta-feira, os

153 deputados presen-
tes, de um total de 223,
escutaram da boea dos,
mais altos dirigentes da
nação as mais fortes crí-
ticas à forma como so-
bretudo nos últimos três
anos têm sido conduzi-
dos os assuntos do Esta-
do.

eanos presentes em Pa:
ris.

Nas sessões realizadas
nas últimas 48 horas, o
presidente francês evo-
cou diversas vezes o
problema do Tchad,lan-
çando avisos à Líbia,
país que, segundo Mit-
terrand,..não respeitou
os acordos que por isso
mesmo corre um grave
riscon.

O presidente Mitter-
rand lançou, igualmen-

to de uma cooperação
regional englobando os
Estados costeiros não
sahelianos.

A delicada questão dq
uma expansão demográ-
fica de três por cento ao
ano, largamente supe-
rior ao ritm6 de cresci-
mento da produção ali-
mentar, foi evocad¿ na
sessão de encerramento.
A população saheliana
duplicou em 20 anos (35
milhões de habitantes,
17,5 milhões em 1959) e
deverá atingir 50 mi-
lhões no ano 2000.

O comunicado retér'nl
três pontos prioritários
na estratégia adoptada
pela conferência - <<con-

ceder ao homem o seu
papel de actor do desen-

O discurso de Samora
Machel, considerado co-
mo um..impOrtante COn-
junto de orientações',
para a recuperação d¿
confiança, beneficiando
os camponeses.

Nest¿ sessão da As-
semblefa Popular, foram
marcadas para 1986 as
eleições gerais no país
gü€, desde 7982, têrrl
vindo ¿ s€r suc€ssiva-
mente adiadas por mo-
tivos vários, nomeada-
mente devido a activida-
de dos bandos armados.

Para preparar as elei-
ções, foi eleita uma co-
missão nacional de' 14
elementos, um de eada

te, um novo aviso à Lí-
bia no caso de este país
desencadear uma ofen-
siva para N'Djamena,
para além do paralelo 16
que separa as forças an-
tagonistas e, não deixa
de repetir que não esta-
va em causa o envio das
tropas francesas para a
reconquista do Norte do
Tchad.

Entretanto, no ter-
reno, Paris acelerou ol

volvimentoo. .*Esta pri-
mazis dad¿ ao homen'r
saheliano constitui uma
inovação essencial".
..Relançar a economia
sob bases sãs>.

Um¿ pequena guerra
das cifras ocorreu no
decurso da conferência
para se saber qual dos
países doadores êra o.
mais generoso.

O presidente do Con-
selho italiano, Bettino
Craxi, anunciara, terça-
-feira, na abertura da
conferência que o seu
país tinha já acordado
500 milhões de dólares
ao Sahel desde 1982. A
Itália, por outro lado,
adoptou em Março pas-
sado um¿ lei que prevê

províncþ e mais um da
cidade de Maputo, e
chef iad¿ por Óscar
Monteiro, Armando
Panguene e Rui Balta-
zar, todos ministros do
actual governo.

Em caso de necessida-
de, esta comissão poder6
ser reforçada ou substi-
tuída pel¿ Comissão
Permanente da Assem-
bteia (15 membros).

Nesta sessão, também
foi aprovada ¿ Lei do
Trabalho com oito pro-
postas de alteração¡ €r1-
tretanto introduzidas ne
debate.

Anteriormente, os de-
putados tinham aprova-

eneaminhamente de 50
milhões de francos de
equipamentos militares
prometidos a N'Djame-
na. Nestes últimos dias
os aviões franceses so-
brevoaram a capital
tchadiana parã intierdi-
tar aos aparelhos líbios
os voos de reconheci-
mento ao Sul de parale-
1o 16, referem fontes
bem informadas em Pa-
ris, citadas pela agência
francesa AFP.

efectuar um bilhão de,
dólares ao Terceiro
Mundo em dezoito me-
ses.

Ao Sahel propriamen-
te dito, ¿ França, corq
457 milhões de dólares
num total de 1,92 bilhão
de dólares dé ajudas di-
rectas recebidas no ano
passado peþ região, se-
guido dos Estados Uni-
dos (274 milhões de dó-
lares), Canadá (165 mi-
thões) e a RFA (83 mi-
thões).

A CEE contribuiu com
831 milhões de dólares e
os paÍses árabes produ-
tores do petróleo corrt
101 milhões. Desde 1975,
o Sahel recebeu 14 bi-
thões de dólares de aju-
das ao desenvolvimento.

do duas outras leis, uma
sobre ¿ possibilidade das
empresas estatais, esta-
tizadas ou as cooperati-
vas integrarem.em cer-
tos casos ¿s associações
económieas antes reser-
vadas ao sector privado,
e outra alterando ¿ corrr-
posição do Conselho de
Ministros.

lambém foram apro-
vados o Plano Estatal
Central e o Orçamento
do Estado para 1986. O
orçamento prevê para
1986 que 42 por eento
das despesas sejam des-
tinadas ao sector militar
e de segurança.

Na conferência de im-
prensa qUe encemOu es-
ta Décim¿ Segunda Ci-
meira Franco-Africana,
o presidente francês
que se encontrava acom-
panhado dos represen-
tantes dos 35 países afri-
canos, afirmou gue a
França não é inimiga da
Líbia, mas que <<o res-
peito pcla tûtegridado
do Tchad é uma regra de
ouroerúnicacondição
parâ 4 paz>.

Os ministros ango-
lanos dos Negócios
Estrangeiros, Afonso
Van Dunem
(M'Bida) e da Enengia
e Petróleos, Pedro de
Castro Van Dunem
(Loy) entraram quin-
ta-fieira para o Bu-
reau Polltico do M.P.
L.4..

Roberto de Almei-
da, que estava como
suplente, passou a
efectivo, no novo Bu-
reau Político, de 11
efectivos e dois su-
plentes.

Os suplentes são
António Jacinto Mar-
tins e Maria IVIambo
Café.

Do anterior BP
mantiveram-se o pre-:
sidente José Eduardo.
dos Santos, o ministro
da Defesa, Pedm Ma-
ria Tonha (Pedalé), q
chefe do Estâdo-Mai-
-or General, António
dos Santos França
(Ndatu), o comiss'ário'
polltico das Forças
Armadas, Franciseo
Magalhães Paiva
(Nvunda), Pascoal
Luvualu (Secretário
da União dos Traba-
lhadores), o r.ninistro
d¿ Seguranç¿ Julião
Mateus Paulo (Dino,
Matrosse), o eornissá-
rio provineial de.Bçn-
guela, Kundi Paya-
rna,e o ministro do.
Interior, Alexandre
Rodrigues (Kito).

SaÍram do BP Ltl-
eio Lara, Evaristo
Domingos Kimba, Jo-
ão Luís Neto (Xietu)
e Ludy Kissassunda.

A grande novidade
desta lista conhecifu
quinta-feira em Lu-
anda ao princípio da
noite é ¿ saÍda do Bu-
reau Político de Lricio
Iara, um elemento
histórico na luta an-
ticolonial..

No que se refere a or¡-
tros temas nas conver-
sações desta cimeira, in-
cidiram esseincialmente

9_obJg a potítica do apar-
theid e. a situaçãd de
instabilidade vivida na
A.fric¿ Austral. A este
rcspeit¿, Frangois Mit-
terrand reafirmou a de.
terminação de FÏang¿
em prosseguir å sua ac.
ção até ¿ abolição total
dessa *nódoa. do eon-
tinente africano.

Afri.o

Sexto Conferêncio do "Clube do Sohel"

Umo résteo de esperonço puro
MPLA

l-

regrfr0 c.c. ,,

clege
Buleou
Politico

a

Moçombique: Convocodos eleições poro 198ó

Fronco-Africo no Problemo tchqdiono dominou os debotes

Os efeitos da deci-
são tom,ada quinta-
-feira pela Nigéria de
romper negociações
com o Fundo Mone-
tário Internacional se

farão sentir, sobretu-
do, em 1986, estimam,
os analistas financei-
ros.

A Décima Segunda
Cimeir¿ Franco-Africa-
n¿ terminou sexta-feira
em Paris, com a realiza-
ção da solidariedade
francesa para com o
Tchad.

O conflito tchadiano
ocupou desde a sessão de
abertura da Cimeira o
centro das discussões
que decorreram quinta
e sexta-feir¿ entre a
Franç¿ e os represen-
tantes de 35 países afri-
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UltinuIlltins

Lonçodos dois novos borcos de

Frutos de c00per0çõo digno. enüe 0 Guiné'Bissouîe o Chino

,"*ff'3ili¿ i åä-
.té-Bissau e a China
Popular no domínio
das pescas teve o seu
iníciõ em 5 de Abril
do ano findo com a
assinatt¡ra na nossa

capitâl de um Proto-
colo de acordo de

I)lsenrso de Pinto da Cos
cipe, foi uma Prova do
qüe' acabamos de afir-
Ítar.

Na altura, fomos unâ-
nimes ao declarar que
não obstante alguns
obstáculos surgidos e

oue se prendem sobretu-
áo "o* "t 

dificuldades
inerentes ao Processo de

desenvolvimento dos

nossos Países, áreas exis-
tem oride já são visíveis
um avanço satisfatório
d¿ nossa colaboraçáo'

Apraz-me asslm' Ina-
nifestar o nosso regozlJo
pelo facto de hoje, as

comunicações entre os

nossos países, uma das

barreiras mais fortes no

avanço desejado da nos-
s¿ cooperaÇão, ser um¿

Conselho de Ministro

Numa cerimóni¡a
efectr¡ada na manhã
de quilrta-feira nos
Estaleiros Navais, em
Bissau, proceder^a-se

o lançamento de dois
dos seis barcos de

Í¡escas construídos
por técnicos chineses
que se encontram no
país, no quadro da
cooperação existente
entre a Guiné-Bissau
e a China no domí-
nio dâs pesc¿¡s.

Presidida pelo. ca-
mhrada Carlos Cor-
reia, ministro de Es-
tado do Desenvolvi-
mento Rural e Pescas,

¿ mesrþ contou com
a presença dos secre-
táriosrde Estado das

Pegcas, da Cooperação
Internacional e dos
Recursos Ngt¡rais,
respectivamente Luís
Sanca, Bernardino
Cardoso e Pûo Cor-

rroia" bem como de al'
tos luncionarios li*
gados ao sector Peee
queiro e Peio cncar'
regado dos Negúeios
da embaixada da

China acreditado
iunto do nosso Go-
i""rro, Senhor Din
Yonglon.

Na ocalsião, o di-
rector Nacional da
PESCARTE, Artur da
Silva, afinmou no se¡¡

discurso Qü€, aPós

seis meses de traba-
lho desenvolvido
num espírito de fran-
ca col,aboração, <es-
tamos assistindo hoje
ao lançamento dos
primeiros barcos de
pescrÉr, frutos de uma
cooperação dlgna en-
tre a República da
Guiné-Bissau e a
República PoP-rlar da
Chirra no domínio das

Pe'SCaS,'.

A cooperação entre os
<Cinco. experimenta
uma fase de insofismá-
veis resultados trlositivos
e dias após dias, vai al-
cançando 

" 
dimensão de

uma cooperação exem-
plar.

No mundo, sacudido
por crises económicas,
tensões e conflitos entre
Estados, a cooPeração
entre pafses subdesen-

volvidos afÍgura-se-nos
como um lmperativo no
quadro de um relaciona-
mento necessário entre
países, cujas áreas de
complementaridade são
demais evidentes.

A V Cimeira dos nos-
sos ..Cinco* palses reali-
zada em S. lomé e Prln-

ar uma Comissão
transitóris de gestão
para os Armazéns do
Povo (Empresa Ptlbli-
ca), durante a fase da
reestruturaração do
sector comerrcial Pú-
blicra, presidida Pelo
camarada Hqgo Borr
ges, Secretário-Geral
do Ministério do Co-
mércio, lurismo e
Artesanato.

Por outro lado, o

Conselho de Minis-
tros decidiu enearre-
gar o Ministério dos

Þor seu turno, o
chete Ca missão chi-
nesa PÈra o Projecto
de construçåio Ce bar-
cos, Senhor Sh,en

JunbÞn, disse que'"*i
¡nedida qre se desen
voi;-ncada vez mar':;

as caus¡{t a$ristost,s
entre a Ùhlnae a

GuÍné-Bissau, -'sta-
mos convencidos de
güê, a cooPeração
técnica-económica da
pesca entre os nossos

þaíses vai desenvol-
ver e ampliar sem
cessar>>.

Negócios Estrangei-
ros. o controlo do
cuáprimento rigo-
roso da decisão do

Conselho de Minis-
tros, relativamente a

actualização das ren-
das de casas aluga-
das às embaixadas
e organismos inter-
nacionqis nesidentes
no país. Recomen-
dou-se ainda que, to-
dos os pedidos de es-
clareci,rnentos refe-
centes à questão de-
vem ser dirigidos ao
referido Ministério.

coope entre a
Cooperação-Geral da
Pesca da China e a
Secretaria de Estado
das Pescas.

Mais tardu, ern 28

de Agosto do mesmo
ano, foi assinado eln
Pequim, um contrato
de cooperação para a
construção de seis
barcos de madeira,
cujas características
principais são: 25
metros de compri-
mento, potência de
motor de 135 cavalos,
capacidade líquida
do porão corn 38 to-
neladas,. J.6 homens,
de tripulação, sendo
13 nacionais e três
chineses e capacida-
de mensal de captura
de 120 tonreladas.

O valor orçado pa-
ra a constr,ueão de
cada barco monta

aproximadamente 16
milhões de pesos gui-
neenses, dos quais
seis milhões pagos
em mo.eda local e 10
milhões a serem pa-
gosem divisas
(60 ooo$us).

Para o financia-
mento em moeda lo-
cal, o projecto de
construção benefici-
ou de uma verba de
trinta e dois milhões
e quatrocentos mil
pesos (32 400 000,00
PG) para o ano em
curso, através do
Fundo Nacional de
Investimento.

Construir substan-
cialmente para anga-
riar divisas estran-
geiras através das ex-
portações de esPécies
de maior valor co-
mercial e poderão a
frota abrir vários

postos de trabalho
para os guineenses'
são, entre outros, os
aspectos que a reali-
zação do projecto vai
permit'ir.

Em função dos re-
sultados que serão
atingidos pela exPlo-
ração dos þarcos, po-
derá nurn futuro bem
próximo, reforçar-se
a cooperação com a
China pela instalação
definitiva de um Es-
taleiro Naval para
construção de barcos
similares e conse-
quente ampliação da
frota pesqueira gui-
neense.

Aos op,erários gui-
neenses que mais se

distinguiram duran-
te os trabalhos da
construção dos barcos
forarn atribuídos Pré-
mios.

I

Gontlnuaç6o da (p6g-B)

Do ¡rovo de sãotornen-
ror somos portador da
mais sincera mensagem
de admiração, de solida-
rledade rülitante ao Po-
vo irmão da Guiné-Bis-
sau.

CONJT'GAR OS
ESF1OBçOS

Camaradas
Ontem no seio da

CONCP, hoje no GruPo
dos nCincoo, conjuga-
mog os nossos esforços
na busca concnertada de
acções que conduzam a
satisfação dos interesses
do¡ nossos lnvos e de-
senvolvimento Progres-
sivo dos nossos Pafses.

O Conselho de Mi-
nistros neunido no
passado dia 11 sob a
presidência do Gene-
ral de Divisáo João
Bernardo Vieira, Pre-
sidente do Conselho
de Estado, aprovou o
projecto do _ decreto
que isenta do visto
do tribunal adminis-
trativo, o despacho de

nomeação para o car-
go de Presidente do
Comité de Estado da
Região.

Nessa sessão ordi-
nária, decidiu-se cri-

úa
realidade coÍr ¿ recente
ligação aérea pela
TAAG entre os nossos
cinco países.

Particularmente, Par¿
o caso dos nossos dois
países, esta nova linha é
o reatar de uma velha li-
gação que há mais de
vinte anos existiu entre
Bissas e S. Tomé.

Nove meses decor-
ridos após a realização
da V Cimeira, damo-nos
cont¿ de que as acções
programadas foram na
sua maioria cumPridas.
Algumas acções que até
ao presente momento
não foram realizadas ao
periódo, programado, es-
tamos certos de que, en-
contrarão a devida aten-
ção por parte dos Presi-
dentes das resPectivas
subcomissões, Pelo que
cremos na sua imPle-
mentação antes da reali-
zaçáo da VI Cimeira na
Reprlbtica PoPular de
Ango1a.

E, poß, despido de
qualquer predilecção'
que podemos afirmar
que o balanço da cooPe-
ração é francamente
positivo.

Mais seria se 
" 

RePú-
blica Popular de Ango-
lae¿ RepúblicaPoPu-
lar de Moçambique não
fossem vítimas diárias
de agressões e de uma
guerra não declarada
que lhes é imposta Pelo
regime racista de Pre-

tória. Agente desestabi-
lizador e foco Perma-
nente tensão na região,
o regime do aPartheid
com a guerra destruido-
ra que move contra es-
tes países irmãos, obri-
ga-os a desviar um Por
cento dos recursosleco-
nómicos tão necessários
ao seu desenvolvimento,
para as tarefas de defe-
sa e preservação da su¿
integridade territorial.

Camarada Presidente

Caros Camaradas

Em S. Tomé e Prínci-
pe, celebramos dez anos
ãe existência como País
livre e soberano'

Nestes dez anos, sou-
bemos afirmar-nos no
concerto das Nações co-
mo protagonistas de uml
país pequeno e que em-
bora sofrendo ¡os flage-
los da crise económic¿
internacional, luta deno-
dadamente pelo bem-es-
tar e progresso do seu
DOVO.' Neste ano do décimo
aniversário, realizamos'
a Segunda Assemblei¿
ordinária do Movimento
de Libertação de S. To-
mé e Príncipe (MLSTP),
evento considerado Pelo
povo sãotomense colrlo,
o maior do ano de 1985.

Analisamos e discuti-
mos aquilo que fomos,
¿quilo que somos e esta-
belecemos um¿ estraté-
$ia Para o que devere-
mos ser.

Reforçamos a nossa
organização de vanguar-
da, n¿ concepção Per-
manente de que é artífi-
ce da Reconstrução Na-
cional, todo o sãotomen-
se engajado nas várias
tarefas de desenvolvi-
mento.

Criamos um clima de
concórdia e consenso,
corolário da polític¿
consequente da Unidade
Nacional.

Na Segunda Assem-
bleia do MLSTP, elege-
mos um novo Comité
Central formado por 51
membros, sobre essa es-
trutura, recai a urgente
tarefa de materialização
das resoluções e reco-
mendações emanadas.

Aprendemos que o
realismoe origor,de-
vem ser traves mestras
do'nosso comporta-
mento.

Camaradas

Gostari¿ que ergues-
sem as vossas taças e
brindassem connoscò a
saúde e felecidade do
camarada iPresidente
Nino Vieira, ¿ prosPeri-
dade do povo guineense,
¿ saúde de todos os diri-
gentes do PAIGC e do
Estado e a saúde de to-
dos os presentes que de
üÍr¿ oü de outra forma
têm contribuído Para c)

progresso deste País.- Muito obrigado Pela
vossa atenção.
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